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A T I S O S E S P E C I A I S 

| | A f A l U a l f A i i i J « 0 mftIrt frequentado do 
n o v e l I R O T r U p m RilieirAo l'rolo, »0 l»ric« 
da Mutti/, 27. Cozinha á brasileira 0 h furhigiier, 
t a ; vinlio» (I«; primeira qualidade : uxccllont™ 
sommodoH pari famiiias e viajantes u ho.n mon-
tado sjrviço &s banham Proprietário: Anton«* .S'a 
J>Veire. 

C o n d e d e P a e d V i e i r a - ^ : , ' i î 
a'Tal da Coriî» r n<l Ripado — Hua do fJacramuDtJ, 
• Lu|», ( 2 — I.I.SIUJA. 
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Chronica extrangeira 
03 CAPRICHO? DA MODA 

F o i l i » pouco» «lias qno o« árbitros 
«ln» ulogincia» reunido» cm L o n d r e s , 
decretaram o cúrlo, a eflr do» vestidos o 
o» chupdo» quo ns damas <lo alto m u n -
do ostentarão durnnto a pr imavora 
«juo começa. 

F.llos decidiram, em assomblós, res-
taurai" l ima moda que, ouibora não soja 
intuirnmouto nova, não doixa, entre-
tanto, do ter maravilhosos altractivo». 

Os eostumOH fomiiiinoH » d ã o ornados 
do pinturas executadas ú mão. Um 
motivo único, ornamento» ou tloroB, 
será l igeirnmonto moditloado ao gosto 
do artista sobro as diversa» parte» da 
toilcllc. 

Vcr-f lo-á, por e i o m p l o , o mesmo 
loiiquet do roso» oa'tulijias j á sobro a 
saia, j á soliro o oorpete, j á sobro a 
mant i lha 011 chapéo do uma eonliora. 
•Será do u m a elcgancia extrema fazor 
exoeutar o mosiao motivo na s o b r i -
n h a . 

Nada impede tombom nu e legante« 
do fazor oxccutnUo sobro as roupa» 
infer ioros . 

V t - s o já, moRino, na« vitrines dos 
mais conhtioidos atelirr-i da moda, meia» 
aio cAiea oxtiemanionto Huave» o os» 
tentando r a i i s s i m a i pintura» á mão. 

A c i s a pliantnaia, vonladuiramento 
artíst ica o olegaute, pareca-iuo que bó 
presido um inconvonionto : o proço, 
i|Uo vai Hor fabuloso. 

•Juo doaeapero para o» pobre» m a -
rido» o ]iao» com tlllina casadeira» ! 

A (.'ASA D0S (iOJÍCQUHT 
l i ' no d i a ÜO do cor rento mez do 

abr i l quo será ponta em hasta pub l i -
ca , oni favor do Academia lYuncoza, o 
palauoto do Autouil, em quo, em t em-
pos, h a b i t a r a m es i r m ã o s Uuuoour t . 

(.luaronta mil f rancos ú o valor a t -
t r i hu ido no immovel. Som pa ion to» 
nem herdoiros , a casa dos g r andes ro-
mancis tas Julea o K d m o n d G o n c o u r t 
vai passar ás mãos do qua lquor b u r -
gni)/. apa laçado . 

J)o »eu inintige a j icuns roata a ve lha 
Olinda 1'ólugie, quo nítida não de ixou 
a habi tação o que ro»ignadainonto d is -
so no» jornalista» quo a i u t e r w s t a -
rum : 

—(Juo lini do f a z e r ? Confórmo-mo 
com a senteni;a dos jui/.os, o, uma voz 
vend ido o hoího palácio, re t i ra r -mu-oi 
para o ínon canto. V o u viver da» ron -
das que m e u s aluou m e deixaram. 

IWuito vale snr c r iado do romaac i s -
•u notavol om Trança 1 

NAI lIlAdOS DO .\n 

A aaconaão do balão gigante, o A v . -
tuu, <|iiu t inlia »ido auuiluciad.k ha 
tompoH, rcalison-MO no dia 11 ilo cor -
íonto, om lloi l im, o em ciiounintancia» 
l igna» do porsonagen» do Ju l io Y e r -
io. 

Os a r i o n a u t a s , pa r t i dos ás 7 hora» 
o inoia da manhã , foram n r reba tados 
por u m formidável fu racão na dire'.:-
i.'ào do nordÚNto; passaram rapida inon-
to l ie rnau, Kborcwatdo, o lago Ma-
dor.iso o resolveram baixar á t o m . at 
j;uns k i lomot ios au tos do l i t torul «to 
mar i lal t ico, após uma vingoui do dti.i» 
horas » moin. 

O balão desuou u m tan to b r u s c a -
monto, con t ra a vontado do capi tão, q u o 
n;tf> potido fazor fnuccionar a vá lvu la 
pa ra o »xciipamiuito do gaz. A b a r -
qu inha foi a r reba tada com violência, e 
o capitão, d r . l lroockelniann, o iubora 
aga r rado áa corda-', b e m como Réu com* 
panhoi ro TI ibol, quo rosist iu ao com-
bate , cah iu sobro o nolo, t eodo, coni-
tudo, felicíssima qt ièda. 

L,ivro do peão, o Jlernon sub iu no-
vauiento, r e tomando a sua corr ida ver-
t iginosa em direcção «1o li l tora ' . l-'oi 
n u m runincear do o lhos que ello a t r a -
vessou Ivoeslin. 

Comtudo, o sr. I labol , quo pela p r i -
mei ra vez fa.'.ia lima naccnsáo. mo t t i do 
lia bar«itiiidia, como cata Arguisse t am-
bém o vento, tomou solVrer uru i i au f r a -
gia om p leno oceano o, ap rove i t ando a 
u l lura de q u a r e n t a metro» a quo so 
achava , esporou a pa.-jsagom do lago 
IjiiokoAo o lançou.so á agua . U m pes-
cador fpio ass is t ia ao nccidonto roo i - j l*nviaram-noa os c tatuto.r 
lhcu o in t rép ido ae ronau ta , d a n d o - l b o dado dao Arto» Clraphicas 
03 nocessario» cuidados. Uma liora «lo- üu»ta capital , 
poiri, os dou» naufrago» ao cnc . i i tm-
vnnj, t rocando c-ntro si a» nus iu ipros-
sõo-i dessa» cinco horas aven tu rosas . 

O litno.i valia u.O MJ marcos, e n.io | 
h a notici.ts dello. 

padre», afim do qno so abstiressom 
de celebrar os ritos ocolesiasticoi so-
bro o »eu tumulo. 

A proteução da oonde»»a «lo poder, 
por quaesquor maios, soja de pioda-
•lo, seja do dinhoiro, obter u m a se-
pultura chr istã para o condo, não 6 
mais do que o comottimento do uma 
profanação cr iminosa, o o arcebispo 
não coiuprobonde m a ta l empenho, 
visto como Tolatoi, pelo seu procedi-
mento, demonstra um dosejo iutoira-
mente contrario ao da sua OHpOHa. 
Quanto ás domonstrações «le sympa-
thia do inuudo inteiro pelo enformo, 
olloR nada têm de admiravel. 

Aqui ns palavras toxtimes do ])ie-
lado : c K x i s t e m uma glor ia humana o 
uma gloria d iv ina, pois a carno do lio* 
mom i como a p lau la rasteira o a glo-
r ia ó como a l lór dessa planta; mas. a 
palavra do Senhor durará ctoruamen-
to. ICmquanto o conde viver, podor-
Ro-á ter u m a osporauça o o Santo-
Syuodo não fez mais do qnc exprimir 
a verdade exacta, declarando-o transfu-
ga da ]-'.gieja, onde cl lo não mais en-
trará, a menos quo se não ai ropenda.» 

Monsenhor A n t o n i i s concluo pe-
dindo a bunçani «lo l>eus para a con-
dessa o sua miser icórdia pnra o con-
do, ao me»mo tempo quo so dosculpa 
de tor feito a i l lustro senhora esperar 
tanto por uma resposta quo, so foi 
tardia, A porque t inha en> vista «lar-
lho o tempo neco»»ario para so acal -
mar do aocesso d e dôr quo motivou 
•ua carta. 

( f ) o iio so correspondente cm Pi/ri») 

CAMBIO 
O mor.ndo do ca-n')Io do nosi.i rrnc-t, "brio 

hont'!»n IndecihO, com ca lmr.cos ofT-tioccíulo negocioa 
na liaso do 12 1S|Ití. 

Pouco dopoia, os linncod rc!r. b!ram-so o f d 
atlo;ti'ia a taxu do 12 o áa li \\'i, goiie-
ralisou-ae I'-' l)|!3. 

Nfiaia po.-.ivSo consrrvnu so o mcrcado alr i fr-
ia do I l!Q!"i> era quo. foi adoi ía ia geiaimtn-.'-' ii 
taxa do 12 f>|S. 

Córca do J liora". Oi bancos I.oiulon o fírasilin• 
iiische pnzoram-so a frunlo d-» :n«T.-a lo off',J,',',c!i-
d» 12 lljlO, qaando os domais só davam 12 

A' tard«*, efr ri \ horas, mostrou-so o iikt-
«ado maij animnd) o foi adopiaia n taxado 
12 :<|l. 

Mais tardo, podia-io ta ar cm todos oa hancoa 
a I-' 7|H. 

A ultima boi a, cr.» K< ral 12 :i rr.c-i.ç^o 
foi!» do JlrtíisU liauk o do Bnnt o It ilirino, <iuo 
dava'11 12 l'|lí>, pira n^jroclos a dinheiro. 

Pcchoit o mcieado flrm ; n'-3ta pos;v«ío. 
O moviinonto do oporaçõea icaliaadaa duran o 

o d!» foi rrgiilar. 
Os oxtromos do dia foram do ! 2 r.|8 a 12 l .[l'i, 

para o papel 1'ani-ario, o de 12 Ojiü a 12 :il|«2, 
para o outro jtapol. 

Hol-oranos, 20;U0(). 

?.\f a« rr.tnc^es do rambio íornecMa^ bontom p -̂
la l;(.!ia de I . I nalo; 

1 I A 1 S I M O S 
A baixa «1o cató preoccupa soriamon-

to o» nossos lavradores, quo vêem a 
ruína completa da nuinorosa e i m p o r -
tante clnsso, ao poraistif c m Santo» o 
miseravol preço «lo quatro mi l réis por 
doz k i los «la ex-prociosa rnbiacoa. 

T ã o baixo 6 hoje o preço do nos»o 
p r i n c i p a l produoto, que, com R» t a i i -
fas do estrada do ferro, muitos fazen-
deiros, mnndondo para Santos o »ou 
café, mal chegam a tirar ns despesa» 
com os colonoi e com o transporte, 

Quo fazer, nossa dura emergência '! 
Colher o café, benefl"ial-o e ormuze-
nal-o ima tulhaH, á capeia «1o melhor 
preço, ou, ao contrario, deixal-o apo-
drecer no motto '.' 

i 'u!avra ! Não entondo pa'avína dos-
ne complicado assumpto, ul. im do o u -
trus, pola razão do uáo »cr fazen-
deiro. 

Quo o» competentes nrrisquom nua 
opinião e lembrem os melhores meio» 
do sor dobcllada ou, no mono», atte» 
nuada a pavoro&a criso. 

Vojo, porém, com tristeza e magna, 

. . . „ , . (I lusionista quo chegou áquol la cidade "Oßnintes cidadfioB : commondador 
H î r " ""'"I" , • precedido do minto reclame. Va i dar 1 ' " " V a l l o coronel í hryso-

» . l J U l i \n : ^ «.-»pcotaeulo. num pavi lhão no largo de < astro, capitao 1'raneisco í -os 
fedoraçHo, O sr. A lbeito Sou- , ' ,„„, .„ ,„„ 1 tr-j, m o n s - n h o r (.'audi lo Itosa, A r i s -
r . n u i i i 1 0 8 1 roiosiames. , _ .. , . , ... 

O Orei . i io federar ae-á, l o r e m q u a n -
to, para ns ilespoi.fts do . oceorros me-
dico», quo saião dado» gratuitamente 
a todos os socios do (Iromio o m e m -
bros da» rospectivns famílias, m o d i a n -
to a apresentação do ult imo recibo, 
»em rr.ai» formalidaflo do o»pocio n'-
gnrnn. 

A proposta 
to, »inalo eleito» 
perante 
za o o sr. Ismael de linrros. 

O Br. prosidente pro]ioz a inda que, 
do accónlo com o voucido na asaoui-
bléa geral de IH do fevereiro do 1UOO, 
Hoja ]josto cm oxeoução o augmento 
de l i na» mensalidade». Com osko au 
gmonto o» socios llcuráo pagando 
mousaaB, ma» era ooiupousaçáo o» soe-
corro» médicos aoião extunsivos a to-
das ns possoas da funi l ia , c. n alta» 
ou visita»; independente do requer i -
mento, 

l.sta proposta foi tnuibom unaninio-
monto npprovada: 

Dopoi» do ter o sr. 1 . » theaoiireiro, 
IMiiladelphr) do Cr-stro, proposto uni 
voto do congratulaç K. pola rcaoliiçao 
tomada «lo no activar a adliosão do | o ( 'ommoreio vai, 
(Iromio á federação, o sr. proaidouto | no, convocar uma 

da tissoinhiéa 

N u l d o M i n u s 

A r u f f i i j i r y 
() 21 Ho Abril pausou comjílíi t i tmon-
dospnrcoliido naqne l la ci<ludo. 

—K.stií alii o sr. Mugno do Curada, 

IJnrr» 6 a noite ©m quo n5o s© vfl a l l i 
gnindo aggloineragrio do moninoa o 
mullioreo, tudo na maia defjbrngada 
da« or^ia«. 

— ('roio quo l;rovomonto ac orguni-
fiará aqui o d i rec tór io do partido mo-» 
narchis ta , quo dever.-i kcl* compos to 

M o v i m e n t o agrícola 

quo OH proprios entendido a não se on* 
tendem nns aos outro» nossa que.táo , „„ , t m b t t l h o 9 
da baixa do cafu. | 

Não »o cnoontram duns opiniõo» j ' " 
ogiiao» a ease roBjioito. C a d a onbcçu, V i s i t a actualmoiito o interior do E s -
cada Bontonço, «lo »orto quo, sondo u s - | tado um sr. dr. It - .horto J u u i o i , quo 
sim, não «erá para admirar «o o mo- ( ] i z f i m n . - l 0 ,„,. „ n l r o H , , h f l u 
vimonto agriaola no nosso I.stauo " 

meia d u z i a «le reuniões, com 
diacur»o» o l imitas raproson-

l imitar 
muito» 
taçõo», 
tico em boiioticio du lavoura, 

1'aço votos por que aconteça exa-
ctamento o contrario, isto 0, q u e o» 
lavradores no entendam sobre o ma;{no 

celebro «Ir.- Cunú.« Sal le». 
Int ltulo-sn snggcutionador, 

— A policia olïoctuoii, no «lia 21 d 
mez An do, a prisão do d iversos Joga-
dorop, quo ulli foram explorar 03 in -
cauto-'. 

—Kala na c idado o deutet-.» sr . l i -
ber to ThomoR. 

—O Aragnar;/ d iminu iu o formato. 
l.'lllTilllU 

f> coronel I taposo ilo Almeida, de -
pu tado pelo diiitricto no ( 'ongrosao 
mineiro, p re tendo trauatorii- sua rc.si-
doucia para ossa cnpi ta l . 

—Seguiu para o Itio, com sua exma. 
fninilia, o dr. Lamar t ine (iuainõOH, do-
pu l ado lodernl . 

— A director ia do ( ' lul l do T.avonra 1 

tompo o p p o r t u - 1 

união ox t r ao rd i - i 
j liaria para de l ibe ra r » ih r« a escolha : 

! doa candida tos á j roaidon(-ia e vico- I 
pres idência do ËH'.ado. 

—Kogne para San t Anna do 1'arana-
, li.yha o sr. 1'odro iio 1 .'arvalho, ó'." | 

já mui • Hipplontu do d (.legado do policia o 
! membro «la l . n comniiasão »eooioual 

lo a l i s tamento fede ia l . 

t ides Jir.l'iui o o u t r o s chefe» do par -
t i d o . . 

IlitODOWSK V 
Wo n isso correspondeu to, om da ta 

do >1 : 
«l-'o.itojon, a '•') d o cor ren te , o sou an-

niversiirio natal íc io o distinct-
lhoiro sr, Antonio Lei to «le Oliva, que 
oílureceu a hcu i amigo» 11111 lauto j an -

i lai , i|Uu correu uniinadissimo, en t re a 
prosa iigradavel do» conviva» o a» 

; amba i l i J ades do d igno aiuphitri. ' .o o de 

e, pelo ; 

maa som resultado algum p r a - I q „ e diz O IfwClurn, 6 pnra lamentar | , , ~ ° , o r \ t ; : " ° I " t Q ' r r o r ' c l •T , , c i , ' t l , <* 
I 1 1 i L'j'oiro do Andrada, digti i commaudan-
' a sorlo dos í;ous cJiontos. ; t 0 j u ba ta lhão "" ' " 

: :ou ])flo duro 
, R o u b o 8 p r i s ã o d s g a t u n o s Ä ™ 1 0 " ' 

a s sumpto o quo do ouas r eun iões aur» , .. „ . , i J u a w t ' 
ja a alta do cafó om ßi'äo, o a ïjais.a 

I fina fííiúii. ohI o?a. 
J ' rocaram-su au dessert diversoa br in -

j dos. 
I Ao s r . Oliva, nossas folicitaçõoH. 
I — a a oapoliu do tilinta Cecília, foi 
; rezodu, a do corrouto, uma missa, 
j havoudo « rando concor ronc ia do l iois. 

— A companh ia gymnasti ' -a o c<|ucs» 
Ire, d i r ig ida polo puliiaço Joíto Alves. 

I tem proporc ionado ao publ ico dosta 
local idade esp lend idas noi tes do espe-
ctáculo, e s h i b i n d o t r aba lhos var iados 
o admi rave i s . 

— A 1. ° do maio, o rápido, quo vi-
nha do l l ibüiráo Preto , por um d e s -
cuido do guarda-chavos , ao ohegai a 

âo alli aquar te lado , pas- | ^osvio t > 
- , go lpo 1Í0 perd i- o seu ™ o c l l , \ m

 f
d ? 8 r - N o ß a o i r a ' . n u o 

lh inho do 1 mo/.e.t .ic | ^ •oudo, fot izmente, de.igraça n e u h u -
I m a a l amen ta r . » 

em l iquido, a troa vintons a chicara 
Re la t ivamente no facto f juo lionlorn \ 

; not ic iamos aol> esaa opigraphe, t emos I 
' ; a aecrescentar quo o sr. Jostí fgnaeio 

« • j da (Silveira roconlieenu serem seus os 
D o oafi'i r.o a'- auenr, a t r ans ição não | objoctoa app rehend idos pelo dr. X o 

. brusca, pois seu» osto não o co in- j «leh 'gado no hotel da rua fxitra l io-
prebendo aquolle, embora mui ta gen to ! ' l i ißuea o aubtrali idoH .no di t 

Acha so na »Secroiaria do In te r io r , 
disposição do in teressado, a car ia do 
natur:i!isar;âo sol ic i tada pelo i tal iano 
Dolonuzo Antonio. 

.Mgiina cavalhei ros do I beraba p re -

Ha 'MÍJ.0H 1VJ Ilirri AL 
D o nosso co r re sponden te 
«Como estava annunc iado , roaliaou» 

ee a reunião do l av radores con rocado 
para hojo (domingo), com o lira espe* 
( ial üí) dir igir aos govern©» do lüatado 
o da União uma represen tação tenden-
te á roducção d a s tarifas da Compa-
nhia Pau l i s t a do Vias T e r r e a l o 1 1 u* 
viaca. 

Como oin de prover, coneoirernin • 
ella, man i fe s t ando o intereaso quo o 

« a s s u m p t o desperta, g r a n d e massa do 
(lava- lavradores do municipio, a^sim como 

repieaentantca d o comtucrcio e i n d u s » 
triu local. A jus t iça <la j a e t o n ç ã o , a 
ano rma l idade da ei tuaçào, o e m p e n h o 
commum de descobrir , aenão a aolu-
ção, j)elo menos, algum remedio paro 
os males que a todos afíl igem, »3 um ea-
t imulo a que todos obedecem como 
q u e antomal icamci i te . 

Acclamado o m a j o r Jos ' í Ignac io do 
Camargo Pen teado , p res iden te do di-
rec tór io poli t ico governiata, pa ra pre-
sidir aos t raba lhos , tomou assen to o 
chamou para eeoretarioa o dr . Adul* 
pho J>. do Abreu Sampaio o o sr. 
Theoph i lo Moraes. 1'xpontlo o íim da 
reunião , deu a palavra a quem qu i -
zosso discut i r o assumpto . 

X inguem usando da palavra , m a n -
dou proceder ú le i tura da r e p r e s e n t a -
ção, q u e já no achava feita, l iu je i to íi 
approvação da ussembléa, foi a rop re -
tou tação a p j n o v a d a unanimemonto , o 
convidados todos a a u b s c r e v e l a . 

1 is o teor da represen tação : 
«lixm. sr. —Oh lavradores des te m u -

ni ei pio e demais clns:;es interessada« 
media t a e immediu tumente na atfcenu j -
V«io da agudíss ima crise quo b3 a c a -

rente, do aua robídontin, á rua Kpiü-
copal. 

Os très indivíduos presos, s egundo 
também vorilleou o .sr. Silvoira, e.sta-
vaia vostidos com roup;.s suas, dosdo 
o palotot a tá ás ceroula '. 

Hontem raearac, foi enoerrado o in-
quéri to quo o dr. Tidies Jludgo ins t au -
rou con t ra oo lavô[ i >s presos. 

lAQcaa 
Prrnrec 
P í l i f l l M M . , ) , M l 
llrinibui;:o 
Uplift, a* • a. . •.« . 
I'm 
Now-Yck**. . , . . . .«•••• 
feobonmo« 

Erlrt vos: 
t'onira baii(|uoiroR, 12 l|2 
(-'cotia u caixa matriz, IJ 
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P r a ç » d a GOi*imi»i'<*io 
Boletim do movimento do café em S. Paulo 

D i a 7 do maio de 1001 

tomo cafó sem aasucar, en t ro a3 10 
as 1 1 . . . da no i te . 

O q u e so es tá dando com o cafó 
dá so t ambém com o aasucar, quo, so-
l idário com a ruhiacca , tom ba ixado 
mui to i.o i mercados e s t r ange i ros . 

Como os nossos lavradores, os da 
canna f -m-so r eun ido em diversos m u -
nicípios do Rio do Jane i ro , para t i a -

i tar do debe lhu a criso. »So o n. uear 
subiu do p reço do um mez a esta par-

j to, u cousa quo ignoro, pois, graças ao 
meu vondoiro, cont inuo a pagar por 

lol lo o mesmo quo ha doua annos 
a t r á s . 

Penso quo o nosso nssucar , como o 
nosso cafó, está rochwnaudo cada vez 
mtiis uma larga p ropaganda *>a Kuro* . 
pu, onde a be t e r r aba o o mi lho t o r r a - , orni>rm«uez. 
do vao conqu i s t ando dia a dia g r ande | Chegou um g: 
vantagem «obro esses p r o d u c t o s da ' \ 0 / ' ^ 1 ' n s ã o . 1 som 
lavoura brasileira. 

P a r u a Kusaia, p r inc ipa lmente , 6 qu 
deverá convergir a p ropaganda , por1 

- Por thoa . . . miriüi. 
Na rna L i b e r o Jiadaró, hontom ; 

tardo, o individno do nac ional izado ; 
ital iana Krncs to ltosn, quo foi capi tão I 
na sua t e r r a o a c u i ó empregado , di- 1 

«'em, nas «Mon tun lias Russas», ca t ava ! 
a p romover desordens, em esfado do | 

-rdu cívica o deu- lho 1 

mais aquel la , : 
deu- lho pelas ve «tas com o >n>nil C" -, „ 
quo não foi v i d a ! O gn rdft quiz, en- j 
tão, a | /arral-o, mfx» o d iabo do homem, 

O aoeretar io da Agr icul tura dir igiu 
uma ( i icular , a c o m p a n h a d a do diver-
sos quadros modelos, aos inspec to res 
do (.>bra! Publ icas , para aer feit:» a 
jueti l icação de diariaa. 

For falta do base para denuncia , o 
«Ir. i íornardo do Canipo^, j»rocurador 
da Ropublic.a, r cquore i : o archivainon-
to do inquér i to a que procedeu a att-
c to r idade policial de Casa Rranca con-
t ra Josó Matheus Marfjues, noeu«ado 
do p:iH-;ar uma cédula falsa do vaio;-

cem mil réis. 

b r u n h a , p roduz ida pela exccs.,:va bal -
tondmn convocar uma reun ião do la- i xa d o preço do café, cm reun ião etfe-
vradores o mais in t e res sados para de - j e t n a d a hoje, resolveram dir igir-vos esta 
l ibornrom ; obro a baixa dos salários, | r ep resen tação j or todos aasigouda, ozu 
juo a alta do cambio « tá i m p o n d o , j que solici tam a vessa me lhor a t t eução 

o m a z i m o esforço no mentido «le 
nsegui rdos da Çomj>anhia Pau l i s t a 

Ivsto a s sumpto c-íitá sendo ob jec to 
fio e d u d 'H em di vor sas reuniões q u e 
o . lavradores paul is tas tôm u l t imamen-
te eüec tnado neste Ko tado . 

Na casa, á rua do H. Pento , '11-A, 
es tão rxpo ' t ua duas boni tas molduras-, | 
com o 1 » n -, t o do I) , i ' ed ro I I . O t r a - ; 

no todo feito á mão e mereço ae: 

Entrado 

S'ahido : 

Vendido : 

Nor to 
J íraz 
TjUz O P a r y . . . 
Horocabaaa . . 

Tota l 
Norte 
1'raz 
P a r y o L \ v / . . . 

120 » 
1 7 1 5 » » 

L».ÍÍS:I » 
130 saccas — > 

2 . 1 7 5 » 

quo, quando o vasto império mosco- I Possuidor de u.ro avcl 
v ita consumir, cm ve;, . l i ch.i, a »abo- j 1 'amanho safanão, qua 
rosa infusão do caf«S com assucar b r a - 1 ' , o n l u t n v 0 T i 0 " "ahindo no j. 
si lcíro, ntó eu mo animarei a : cr fio 

j zeudoiro, deixando essa proílssao i n . % u " í m '»!"» , n , J ' l M ! l T " 
gruta de ehronietn, em quo a gente 

! leva todos os dias a plantar bata tas . . . 

To ta l Ü.UOíi 

P a r a S a n t o s . . 
Paru l i io 
P a r a consumo 

T o t a l 

Fassagem em -Tundiahy— 
para H. 1'atilo 

Baldeação em Campo 
L i m p o — p a r a »S. P a u l o 

— saccas 

Faiskicio P i l ò i i l l O T 

ít iscii latur. 
ron -

uhindo 
do cons t rang imento . . . 

I Vieram mais praças, 
j tro, ciur '. Mrncfl' » Ros 

lue toa con t ra to io.i ©lh 
não oo o n t r e g a n í o á pri ã.n 

j l o i preciso qno aiu.iaroresao o dr. 
j i ' inheiro o I 'rad^, I" delog. 'do s u p -
; plontc, pa ra qua v desortleiro so tiei-
1 xa:«'-u levar à poiieiii iVntral . 

i) •apitùo foi recolhido no xad rez . 

do 

A c r i s e 
Np. fu z " î ; '. i a / im 

do Aíoeoeu, reunir 
versos lavradores • 

ahm do t ra ta r 
•clarifie. 

Nessa reunião f 
do se tembro pr< 
I'j'yj, os « oi ino 
t rato de mil pé 

por nhju 

ÙC: CP.íe 
a . do munic ip io 

:> s o ha dia::, di-
c i rcumviz inhan-

do in té resses da 

ficou resolvido que, 
:imo ató se t embro do 

galt h a 1 ão 7 ' . 1 '.lo : 

do cafó ao anno, o 
iro do c iucoenta li-

:aC0K-

fcMD.im Í!0ÍÍÍ;Í)\DA 

T o t a l -

IJase do dia por 10 k i los . 
Mercado, ca lmo. 

J/ES/ MO 
Entrada?, : 
Dosdo l do corrente. 
Desdo 1 do a b r i l . . . 
Sa/t ida h : 
Desdo 1 do corrente 
Dosuo 1 de a b r i l . . . . 
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Hucccssos do Jurdiuoj)ol i í j . 
O «Ir. Oliveira Ribei ro , chefe do po-

licia, recebeu an te -hon tam, á noite» 
um longo despacho te legraphico do i 
J a rd inopo l i s em quo lho pedem a ida, 1 

para alli, de um delegado auxil iar , j 
afim do proceder a inquér i to sobro oa 
factos oceorridoa u l t imamente nossa 
localidade, visto não merecerem con- I -, 

peiro, morador a 
liauga as auc to r ida les loc .ua . 1 Rue nu o »t<> Nícoír, v e s d e d o r do ír -

J e t a s o r e s iden t ) á rua (Jaetv.no Pinto, 
j Pa reço quo discutiam fiobro que t t o 
i de d inhe i ro r 

t ios i|/j cafó na colheita. 
Tumboni f .i lu-: .rovadu uma propos-

ta es tabe lecendo os Baianos diár ios do 
'.: •'• •!) a secco o 1 o coro .mi t en to . 
Começará a medida a vigorar do dia 
» ' do j u n h o om doante. K- 'os preços 
sã u es t ipulados ; ãniente j a r a os eer-
vi,-ws da roça. 

P 

Na r u a Senador Qu« 
; jior volta das '» l*»ras <1 

ram so ilo razões < s i 
! cionaiidado it:»luMaa Amir 

casa 

horitem* 
tarde, t rava 

ividuos do nu-
Iréu Nono, f IV-

Rf.uni: aia so i iontem em 
ticnlar os vereadores da f 'amara Mi:-
nicijial, o clV Vaz do Oliveira, iiacal 
da Viação, o o sr . Antonio Augusto < ; o 
Houza, ropreoentanto da Th • S. Va^l» 
'i'ram tra tf a,*d l'o>eer, afin» do c s -
tabeiocorem proviamonto as bases (' t, 
unif icarão do m contracto:, daquellu om-
ptesa coru os «la, \ ' i . r ã> Paui is ta . 

Vandalismo». 
O delegado do }ioIicia do Ribei rão 

Roni to te legraphou hontem ao d r . chu-
fo do policia, pedindo- lh ; (juo mando 
para casa locaiidudo uma força do 10 
j raçus, a rmada , para , r eun ida ao des-
t acamen to local, expulsar dalli um 
baixio do ciganos qno es tá c o m m e t -
tendo toda u so : to »lo deprodaeõea e 
vundulismoí», p o n d o em sobrei 'al to os 
moradores do logar. 

um : 

11 
111, 

110 saceaa 
O-.J suecas 

Existência . 

A E \' OMMfND \0 IiE TOI TOI 

f a c t u r a s c o n s u b r c s 
A Associação Commcrcml do »S. Pau-

lo dir igiu ao sr. dr . J o a q u i m Murlinho, 
minis t ro da Fazenda , um longo o bem 
f u n d a m e n t a d o ofíício, r ec lamando con-
tra o modo p o r q u e ó app l i cado na 
Alfandega do Sant ia o r egu lamen to 
das fac turas con .ulurea, tra endo para 
o commerc .o vexames o p r e j u í z o t a o s , 
quo, como diz <» ofhcio, se t raduzem 

Conto è sabido, f> g rando romane i s - j 
ta russo, conde do Tolstoi , f I. ha pouco, j 
oxcomrnungado pelo a rceb ispo d e W. \ 
Pelorsbt . rgo; o a condessa—em ox t r emo ! 
re l ig iosa—sobro a cxcomrnnnhao do | 
sou esposo dirigiu áqnel le p r e l a d o 
nn»a energien missiva p r o t e s t a n d o j 
cont ra o acto do San to Synodo, em ' em de l iberada o mani fes ta persegui 
concilio da eg reja slavu, cujo chefe »• 
» mesmo arcebispo de »3. P o t e r s b n r g o . 

O Tmips acaba do receber c o m r u u -
n í cação da resposfrf dada pbr ei Io ú 
ca r ta q u e lho fora d i r ig ida pela con-
âe.jsa, a respei to da oxeommunhuo 
p ronunc i ada contra seu marido. 

O arceb ispo começa ropel i indo a 

10.«»7H s tccas Par t ic ipa-nos o sr. A. P i n t » d-t A i -
70.fiOU saccas j d rade quo abr iu uma casa do movais 

• o colchoaria, ii r na L ibe ro Rad:-.; ó, :>J. 
Tem por t i tu lo .1 h.ohioni.d. 

0 nosso p rezado collega O ln.p r,o 
dia t iugniu-nos honten» com as segu in -
tes l inhas: 

« í íea j pureceit honteru, na 
columuu d O Cwi'iu,k:,O d,: S<b, 
i n b r i c i o Pierro! . 

O delicioso chií.nir.fa dos 
j re ,us iíou como iuorr. :a - r indü u ban-
(de i r a s dospregadas , zombando d e tudo 

o do todos. 
I Vívü sempre aspim, tie.rquo o riso, 
j l onga de ser um di--i-lva-u' com.» 
j pensam muito?» ó u • d e u i o o â o r de 

maus c o s t u m e s . . . e (ia m.-.. ^ovea-
: nos.» 

«.01 l saccas 

da Socio-
Annexas-, 

tc-r: eira 
J (l'Uü, o 

M 

T e m o s em mão o relato;f-
tado :» Camara Âíunieipal 
conselhei ro ^Âoton io |*rado, 

Vamos lol-o, a s - a lei:r,n \ j 
piar quo foi env iado a es ta 

íi:»ic-en-
Polo m 

p r e í ; t o . 
o exom-
redrtcsâo. 

ião checando 
| córdo, b r igaram. 

Ruonicoi . to Nicohi, em !:. 'o ir; -oien-
to, suspe i t ando que o sau con tendor 

! procura• a utilisar-se do uma arma, 
I descar regou lhe na cabeça formitl cl 
i bor toada, q u e o pros t rou sem sent idos , 
a jor rar sangue, o, commet t ido o de-
licto, de i tou a fugir pela r u a Anhun-

| gaímhú. 
1 Perseguido, f o l j u - c í o por diversos 
' j topulares e pel ir p r t ; i a da g u a r d a : 

(ivica Fitiiz Pinto iVrreira o J o a q u i m 
I info i ' e i ro i ra , í j l o (» coadu . irara a-> 

I posto policial de Santa iph#y,.renia o 
i dahi, corno não e i iontra^sem non'.ia-
} ma auctor idado. á i 'opar t ie « > Ce. i t r«! 

do Poli 'ia, ondo o ap io scn l a r am ao 
d r . Ar thu r Prado, 1." delegado e m , 
: exercício, nairuoclo- 'ho o o -corri i ». 

A auc lor idude r.'a;idou l ivtai ' au to 
; de f lagrante contra o crimiu-iso. 

Andréa Nono, dur .mto f do eE*'> 
• tempo pe rmaneceu soía seuti<los i:<-
loeal da f'ccorren«:ii», o • i de f ron te «1 > 

: J wit di'to d• 8h>>ria*'f. L'h tu, f n t r ans 
j ' l t u l f » no ca '" o d « f'. ri i ) i para a 
Contrai, acudo examina--! . pol » (i:-..Ma-
vi.jr «lo Barros , * •• l i c i - l e .out», o de -
j ois removido cm eata-ío r.-matoso 
• n a o hosjrf tal d o .Mi -ericoiuliu. 

A meia noita era gravis .imo o 
es i ado. 

foi a b o r t o inrjiferito sobre o fa to . 

ia.t i 
reuni L 
bon U 
tu i ; . 
et rica. 

Ultras 
; atou-

medi-las lomb 
»o da h ij prei 
î da cidade, d 

na m 

Na rua Se bar-ti 
horaa da ma 

a Ferreira , do 
».va de bicyclet! 
: pae, :,r. ti . 
• Ultras fi(.sso"s 

ujtttda por tuna 

sub t 
tra • 

-lido 
da 

de S. Ron: -, et 
Os ]-,: is eh 

Viadueto .io « ! 
adap tado a o \ j 

qu j 
da M i ; , 

a :e. 
Ficará man t ido n mesmo preçi 

;i-sagen doa con t rac tos an ter i ' 

« D V I C V 
Ir. Clcanentino do ! 

] ton:olor, d r . Adr. 
L u / , Ciorivào, caiut 'i 

do Vias Fér reas c Fluviaea maior r©% 

duceão nas ruas tarifas p a r a o cafó e 
mais géneros do impor tação o expor -
ta -;áo. Pedem permissão p a r a ponde-
rar-vos quo não ó desa r razoada a sua 
protençáo, por isso quo : 

Se a uctnul ta r i fa bas ica da com-
• I pan lda , no t e m p o de nas p r ime i r a s 

c o u , T . e intí t i i lã um e le- «on»trucçõoR. em qno o t rafego a r a 
• • mui to interior no uc.ual, era r o m n n e -

o, em nuo o .sr. J c . o , . ' . 1 . 
radora , como a t tes ta a p rospe r idado 
s e m p r e c rescente do unas condições 
f inanceiras o economicaa, he jo quo a 
mansa geral ilo t ranspor to« quo pa ra 
ella aff lnem está pelo menos dicipl i* 
nado, esta renumoraçáo está v i r tua l -
mon te nccreacida na razão d i rec ta de 
sua tonelagem. Assim sondo, a sua ta-
rifa básica, ^o era p r imi t i vamen te r a -
zoável, está hojo mui to ca ra o pe r fe i -
t . imento passível de u m a r c d u c ç ã o 
sensível . 

A esta ta ifa i.á cara tomo ainda a 
accrescer a taxa movei cambial , g ra -
vame intolerável , por i n íquo e a b s u r d o 
cm seu mochanismo 

A taxa movei cambial mJdicional ás 
nossaa tar i fas fe r roviár ias ú um con-
t rac to do favor áa companhias , c o n -
qu i s t ado em uma s i tuação toda ex-
cepcional , em qno a posição do café 
era dup l amen te l i songeira . 

Rcm cotado nos mercados de c o n -
sumo, o seu preço em róis uinda se 
elevava no pai / , devido á deprec iação 
da moeda nacional . 

Hojo quo temos o p r o d a c t o co tado 
no extrangeiro. a preço vil o um cam-
bio favoravol n o pai / , esta taza já não 
tem razão do ser . e, como tal, deve 
ser el iminada. 

Alóm disso, dos reIutorio3 o eon tos 
da Companhia , e-d.i su f í i c i r n t emon te 
verif icado quo a taxa movei cambia l 
não era u m a med ida da qual depen-
desse a sua p rospe r idade . 

A s i tuação eeonomica o f inancei ra 
da Companhia é íi h s l isongeira, e 
i íío se evidencia c l a ramen te do todos 
' s seus re la tór ios , quando não fossem 
nelles mesmos proc lamada e -a s i t u a -
ção que to los nós admi ramos o q u a 
a n» a lea ldade noa u utfcri-
bu i r . o.a g raúdo pa:-'e, sua excel-
Iente adminis t ração. L tão l isongeira 
ó a s i tua rão económica da Companh ia , 

1 qu p Io, apesar da cri o- que a nós 
,' todos deprime, con t inuar a cons t ru i r 

la <. 

gan t e Ir 
/.a^'a eníuixou seus j r imeiros sonetos, j 
: o o ; versos tf-rn defei to -, não é rne- ; 
noa cer to que rovolan» om poeta do } 
mui to sen t imenío o quo l o s p r o m e t t e ! 
ver ms melhores . 

J .'î z o livro alguma« linhas, ú guisa | 
de prefacio, do nosso collega C ampos I 
Por» >, as quaes nada a d e a n t a m n e m ; 
ao livro, nem ao seu uuc tor . 

O truba!lio typo^raph ico ó p i in ioro-
Ho, r c e o m m e n d a n d o a casa Vunor« j 
den -• C. 

? 8 î i î s d < k s i s l r e s 

No neerotorio da Repar t ição Cen t i a l ; 
da Peli- ia, foi hontom autoj . s iado pelo 
dr ."Marcou'les Machado, medico lo- 1 

g;Hir., o cadaver do Regnel lo ( í i u s f p - j 
j c , an ío-hontom, á tarde , upanhudo j 
por um Irem da S. J\i>Uo IUidn :iyt pro* ! 
ximo á Rarra F u n d a . 

Da autopsia concluiu o medico le* , 
Ig.-.ia q u e a nu »rte f-na de t e rminada ; 

por choque t raumát ico , conseqüen te i 
n » esmagamento do c r a n e o . 

io Pere i ra , hontem, . 
î !: a menor L a z a - ; 
- .K«nos, (juo pa-.-1 

em companhia de 
.,'(> i.jiiim Ferre i ra , o ! 
foi a ; lanhada o th s -
e:: / . (o;í\ CUJUS rodftS, 

mu-! pasnaudo sobro s t v s pe rnas 
chuça ram gr r r r -mouíf . 

A m e n o r foi immodia t amen to tran -
; j (/ r i a tia para u res idência (le seu 
; pães, ii rua i>. \ 'eridian.i , nas proxi-

midades da San ta Casa, sendo- lho prea-
î tudos o . r.-: i.e.-.1: ai io c u s a t i v s . 

Mais tardo, coma- s.h-muo o facto .t 
• poli- ia, con»parecerafn i u casa ci[ar.u 
: o d r . A l b u q u e r q u e Fini ei;* 
• gado, e o d;-. Xavier «-'o ! 
, di c i Iegi.-.tn, o o escr ivão Je. 

\r .. . - :j 
f ) conductor da cair . a ova d 

de 'o -

Antonio . 

1-S'í 

l O Oi!-

( iarc ia la 
vio Horb: 

î acceit 
lista Ricardo H • 
alho, para traba Ur 
!o ex j ' cd ien te , ties 
; irr» a cargo t! f 

ment-» 
t.tto I -

d e -

I 'ci hon 
» o proce 

: m, 

em anbmet t ido a 
quo (i 
do h:v 

uigamc 
»pe La 

f r ferii. 
ta.h» n.l 

rico l 'a tu 1, 

m A? 
i. M 

'•- V ri 

!*ÙIW 

ramaea <lo pene t raç o, 
cob ra r f re tes dos cate 
t raus i taroin . 

i-'o não bastnn -rim to 
dera -'»e- quo abi doixan: 
noa bastanso nin la o < u 
voura do Ls tado dei 
angus t ias do mor te ir/u 

pen. 
3 quo >or 

i d o do 
eIío/3 

conai« 
o n ã o 

o da la~ 
30 naa 

i'<»i \ i l 
.no i . Dep. 

Slit. 

E.IMA- » 
íi:T îe. Deliu 

a de ism 
hav-

com a ci, 

- Ho 
t en to ( 
\ i' en te 

procès: 
o /n t -

lidos pelo 

nui a ut soivle 
ve \ toa. 
submel t i Io a 

o em q u e Dot, 
s o Ribeiro são 
de fuott j Ser. 
.oiicl l ' i e d a d o . 

do quo 

as do voc.t-
f r ''.a?, o 

;uo bontet-i 

For am solicita-! -
Fazenda os se.-

çr,o. tornando quasi p r o h i b i l i T o o s . r - g ^ j j J j [(5 S. ? 3 ü | ] - • ' " •> . » V. b i é i . M . 
viço de de spachos naquel la Alfandega. I ' »rgo 1 ticiis ; do i -

F a r OO. fal iecar completamento o J î f . ' î . ' " ' - 0 ' I* , ! í ; - " 1 1 ' , , rcnlisaila, p. oce-lkai-sa a t u ! .1 do 1 ' *.\n 1 ., 1-1 a 1 ; -,,, 
preciso er,paço, de ixamos «lo publ icar e i r r e tu r io . 
hojo e-iso documento , no qua l estú 
cl i ramonto demons t r ada , por a r g n m e n -

«ccnuação d<) cruol l ade o declara que • t o i precisos, a j in t i . a ita c a u s a que a 
é notes o condo quoni piklo or a p o n - 1 Associa ão ( o m n i ' , reial t r a t a d o defen-
t ado como crr.el par» com m o s - ; , , „ n 0 i n . L , r 0 1 , 8 <1 
mo, nina vez quo fugiu a única estra- I 
d a conduzindo a filoria eterna. K c o n - l 0 0 » e P « 8 ^ ^ -
tra esso acto, co.-itinúa o prelado, que 
a condessa devia prute ,tar, o n4o con-
tra o «Io f anto-Sj nodo, que não faz 
mais do qno canitatar um facto eou-
• ummado. 

O decreto do finnto S j n o d o — f « l » 
•empre o arcebispo de B. T e t e r s b u r . 
go—não violou absolutamente a lei 
e b m t í de p i . d . d e e per. láo: é, so 
eontiario, um acto de amor para com 
o ronda, c o n U Udo nsaim a abando 

D e passagem 
neatt capital o 
F i a v i o >Iorae*. 

Foi eleito para es :e r a r ß o o sr . Fe-
dro C . ( . ' ru t i la . , '_'' secre ta i io , e p.,;.i 
a vaga d r s t e o or. 1 . - levam d r Souza 
J u n i o r , relator da t o n n e : " . ' . , da .11 
«licaacia. Ilido n l t i m o 1- 1 , á | .n 

% laboriona eis»», en .-hido na p róx ima s e i . 
O cr. Alber to Lou^a, pre-i.Tenta, fa í 

vêr quo «ca t empo de se p r e: 1 e:-:e. 
e n j ã o a deliiier <;ão tom: ,1a | la a -

para o Rio, a e b a . s e « « u b l é a geral «le 21 «lo «1« ninbro d e 
it lnstrado m o ; o s r . IM:«, anctor is i indo o O remio 

Hocíedade F r j t e c l o o do 
ze» l le»v«li«!os. 

A ex, ensas .lo»ta fioeieda le, «egniu 
hontem para a eapdurfederal . • pro« 
enro do marido, M a r i a de J . a n » Fer 
i ,and»s e quatro f i lho, menores . I c i 

e n t r a r 
j para a Fe leração .Ta» A» ocia.,"'e3 F a n -
I l istas de Hoecoiro Mutilo. A c h a o si 

Fo i togue- 'presidente que a lederação, na» e ir -
ci imsfai icia» crit icn i pcf «pie p i r » i m 
aetnalmfnte as soeieda,!«» tta soc!?orro 
mutuo, imp 's se a todas ella-t, não . ó 
como um tient o «le econo-ní» i t ï cu -
ninria incontestável, mas também como - — - .u,...., > v , j ... 1.1 i ...t.'... wnuwtvo, - — " i — — I — . . . '-• * " ' . .* -

l iar a estrada que escolheu a rcent iar p . i a i r i í , 1 'a lmyra, C a r l o , e Alfredo, nm seguro »»eio .1« apptoximar a nmr 
n a q u . a c o u a . l l u a Ljrreja. n . taraea do logar «le R e b o r d . lo, eon- o . elementos associativo, d . Ö, F a n l o , 

. r a . p o . t a do cbefa da egreja s lava c i h o da V i n h a M < Portugal; . ' tornando . e n m a f o r j a raspeitaval pro«»-
conurma ofaeto d . q u . , dorante a ul - I pta a agir noa o o m h U » em q u . oa 
« m a d e a n ç . de Tolstoï n a . „ d a m Q I O V A 1 M B ' l „ r v > « . . r „ i a U r e . s e . r . c b U M , . » „ f o r t e 
•aetata k a i i a ai do a a v i a d a a todo. oa « . m w « « , * i m ' a o i i d a t i o • w a m i a 

d.» haornta. ia . la 
1 ia, ;ainento^ de 

C de a :.,f, a 
7, a .Monteiro 

I . ion C 
it Companhia M e c h a n i -

I'.»; de "1 '"-, adra-. íadaiaente. a A l -
• frrdo Itaptist» Ifc.rl a «ie 

. . n forno-.-edore. <lo l»e ir,fer.o i., 
. ' atra í , do I:7i0:-.,0'.t, n . » fornec-;-

deres d>> gvrwi . l io dtf C a m p i n a » , 
ilo il'i'**, ans iori er-dores d « Hcrret.-»-
r ia do He« (,|o; cie II":*, *•> director 
do ^r(fpo*e»«oIiMr «lo t i r a c i c . i . a ; de 

-. ',0, ao director «lo gruro-escoiar 
do J iorbna. 

Sol i f i ion enrta de « a t n r a l i s a s i o o 
rtaüuno IV; Iro S a l e r n o . 

A Prefe i tora d. ' .er iuinou en ppgníu- 1 

1 pacfnm^ntoi de I 3 Í ? , a I ianr i i ido 
o Oabr ie l de (Mireira; de 5#7.»2' '». a 
Ra.thael I-'ieondo. de l ' i - 'SîOo, ao ( 0 1 -
r*io l ' i f h ' l n n ô ; da 1 il-àJ'J ', ao m e m o ; 
de .':C0'.$, em r e ^ i t o i ' . î o , a cada nm 
do» srs. Alber to <f V, Montei ro T o r -
f e a , P a u l o Alfredo Fal to , ( ] « n d . T h o -
maz, J o s é da O f f r i r a ( . a i m a r i e s J u -
nior, Pucci A Kíetiele, Francis o An-
tonio P e d r o , f 

? e j í m m s s T A o o 

P o r.o 
do 4 : 

«J d i /mr t i t 

corre. 

A N< 1 

; pondent2 

com qno 
xonad.i exp-
/ , de..t>erci . t ; . iu t r* : d«i»o»a da 
tora Kraliív ;'a. e; 
hsacão nas suas 
numero do pn 
iu a i s impression^ 
velo .-'i pod is ta < < >uget, um 
no fave s qu e no Rea g uero 
i ar« -ido i o pras i l . 

(> velocipedisino p ropr iamont 
r i- pouco ent ra nos tin bal lios < 

a " rfioget Dir -se- ia uma e, 

J a t -
pre,,11 

cm. ipr . 
c io- . 

V 

-.1.1 
inquér i to 

marav 
• 1 -lício 

n foi 
use t , 

i i r r, i 
ia, do 

qua v 
mom. 

for 

do 

di to ! no dl; 

em data 

est i l a m i n a d o o ri'"-n. 
•Te .' r UI' em «jne an lavr.m era 
J ' o o» par t idos govern ia ta o rv po • 
•io .í.-í » «lesta cidade, is to »', o sup remo 

«•»foi 1 d t j» fHirl i loa no to an te ao 
al i- t- imentn eleit irai. 

O q".e o p ia r .pprohan T e- de to-Ta 
c « a 1 .<t-l" • a sup remac ia cada 
voz íaais evidenciada dos for tes ele-
mentos q n e in l t l izasanta conta o p a r -
ti-lo fíoverni ta q u o t^ra e» cofres p ú -
blicos e as pa ten te» da gna rda nacio-
nal pa ra oTcr-'cer aos sens af i lhado». 

— A ( a m a 

,1 e, Ff»', 
q u a n t o no 1 
do q u a n t o 
Up- s 1 -ci. 

1: de-jOU 

ru qu 
• to 

se renin 
» n o s s i v 

tu : 
1 t a -
it iva ; 

d u c . 
n if, 

a t i . 

A ' 

i . de 
>rioo i 

hora, ] 
salár io 

I 'a-

rr-n-
rr.es • 

r-- j do r e -
li s n i n p ' o s , 

: í i o Ci-

rtt I I 
1 ' ai-1 

g j v e r n i s t a , r:To 

inacreuit ive , - , cr 
l -a r -s i lia» da phyaico, n c o m e t t e - t i c m I. 
nos a Iembrane» do qno seria car »': a 
l!tln^tt:.id^íd,,, s . t odos en bomens p o ; -
sni-sflm a des t reza o per íc ia «1 • í t o u -
K«? »» «a »oltaaBom | or esse m u n d o , j 0 T l i i t 
afora, servi ido-so «io velocipede ou da 
b i c i c l e t a 1 

Cora duas ve rdade o homem o o 
cavallo, f izeram cs ant igo» nma Men-
' i r a : o een:auro M M t l t a l m a t o com 

J l u n i c i p a l , qna 6 toda duas verdades: o t omem e o Teloi-i-
citida dos i n t e r e « ' r s I P" ' ° ' l o u g a t o n t r a v e r d a d e o ho 

. alterna 
i'im.eiiniT! . i 

l 'er-
10 a 
10 do 

do município, perquo o sen tempo < j m e m de r o d a s ' 
pouco para a pol it icagem. | " estr.'ar.te tava i iantem m a i r a i - | 

—On jorna«» desta cidade coBthtnatn,, ' 1 ° ' * » « { ' • » . 
improficuamente, a chamar a attenç iot — ^ 
do delegado de pol ic ia para uma por- 1 A Rnper intendancia :1e* Obra» P n - I 
ç i o da vagabnndoa que v ivem dia e 1 b l icas vai deepender TI '^T^O, com a ' 
noite em uin do» restaurantes m a i s J eonstrueção «1« u m a balsa para p»s»a- da ronsolaçi lo, foi abi examinado peto 
eentrae» desta eidade, promovendo des gem no r io J n q n e r y 49ft$7!l , com o « í « l r . Mareon. l« . Maeha-lo, œ - d i c o la«M-
orden» e offendando a moralidade p u . reparo», n o d i S e ^ O e » e ae:.-e»cimo» na [ to, que attesta 11 como a 11 mtrii» a» 
h l ' « " - > a a M a d a > v a r 4 . i p b r n par x i h m n s á o . 

Cadaver do rnn s-ícida 
Notí- ian.o o a t - o d,a t a r so nuicid»-

d ia Pini,ei of. «ndo-so 
ao r io ' l ie té , r, indiv idno e .ubeeídr , 
por J o a q u i m C r,".el, r^s lente á rnn 
de ti. •(• "io, _•>. Ï, 1. o .0.1.1 > o eu cor -
po encon t r a In, deln.lde o procurasses» 
d u r a n t e dia» consocnt r .os . 

Hontem, pe la manliã, a p p a r e e a n 
boian l o . n o n r srn j | o n ' o d o r .o o r d » 
teve logar o trstrico acon»e^imento. o 
cadaver do desven tu rado J ' - a q u i m Co-
ronel, jii em adeaa t aòo es tado da pn« 
trefaf',;HO. 

Re t i r ado da agu» e r « n o - i d o p a r a 
o nec ro té r io do ( . m i t . r i o mun ic ipa l 

m M*. 
t » , 

j ' ' v ." 

î • 
î 

m 

i - í 

I 
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M e r c a d o d e o a f t 
BIO, 7 

.Tal rada*, . • . 4 . 460 n c o M 
S n b a t q n a s . . . li.000 > 
JÍPicado, sus ten tado . 

S A N T O S , 1 
Merenda <la calo : 
Yondna d a lioje, 20.i CO eaccts . 
V índan do-,de 1", 8L'(i00 » 
B u o (lo tliii, 43200. 
Meroado, calma. 

Entradas , 12.195. 
Denda 1.«, 02.04«. 
Jíendo l.o (le julho, 7.101.841. 

•Sloek, ttlo.ilJ. 
t-ãAidaa: 

Ta ra a E u r o p a , 47.034. 

Café ombnrciflo, t l i .972. 

C a l i i e spacLado , 18.013. 
Café baldoado hoje: 

Nu Pau l i s t a . , 
Na í íorocalmna . 
No ('ani]<u l . impo 
No i i raz , . • 
N o l ' t u y • I • 

Toi al 

7.S79 
1 .101) 

(177 
024 

2.175 

12.415 

T i V i f f i T i t H I I S I f t M 

l f > . ? L K Í £ R 
ü i o , 7 

Congreeso. 
Ainda liojo o Senado não pondo fui ie-

e i c c a r por u ã o t e r e m comparecido, á 
Lora regimontal , sonadores um numero 
legnh 

Na Camara p rocedendo lioje ú oloi-
çSo <Ta mesa, uemlo reeleitos: 

Ficuidcuto, Carlos Vaz do Mello, do 
H i n a s ; 1.® viec-presidoníe, U r b a n o 
tíaiitoa. do Maranhão; 2.° vice-prosi-
ilonte, Jn l io do Mello, do P e r n a m b u -
co; í . ° aecreturio, <!arloa de Novaes, 
«lo 1'iirá; a.» Hooretario, Angelo Netto, 
d e Alagoas; 3.» necrptnrio, Agapi to dos 
San tos , 4." sccrctar io , .Luiz l lna l -
ber to . 

1'síiS assentada n reeloiçiio d a s com-
ia ísiiõcb iiormanotites, o ijtio deverá 
se r feito niiiimliã. 

f u r a an duna viigns abor tas nu C'om-
miasiTo do Ornamento peio íullecimonto 
d o deputudo paul ie ta Eliua F a u s t o o 
r e n u n c i a do dopntado pa ráenso Au-
fíusto Montonogro, serão elei tos 03 sra. 
Cincinato 15in£t» o Nilo 1'oçaEÍia. 

A leftaçao i ta l iana des ta capi ta l en-
Tiou ao júinistoriu das Uelações 1'xte 

I t e r l f e , 1 

A policia prooade a diligencia» afim 
d * descobr i r a proceilonoia de uma 
caveira q u e foi encon t r ada den t ro d« 
nm euiiiio de lixo, 11a t u a do Impa-
ra do t . 

n i n c o i t i « 
O C e n j r o s s o Agiicola ostA discutiu« 

di) r.s medidas u cerem tomados ooui 
o fim de minorar u aituuçllo deoadeiito 
das liivonran do canna o algodão, de-
vido 110 intimo pro^o por q u e l i o ca 
tadoa icitualuioutu osaes generos o noa 
excessivos freios o tar i fas das es t radas 
do forro o d o t ranspor to marí t imo. 

E X T E R I G R 
J o i i i f r o s , 7 

Um soldado do 11111 cont ingente dn t ro-
pa» ollomãn em n i a r c l u do T i o n - T a m 
pura Ta-kon, ciigauaudo-.ie, a t i rou con-
t ra o t enen ta inglez ltosscl, n ia tan-
do-o . 

l t c i l i m , 7 
O imperador Ciuiilioinio, logo q u e 

soubo da moilu do oiliciiil líossal, das 
forças inglezas cansada por um hoI-
dudo nllemilo na Cbina, enviou ao rei 
E d u a r d o VJI , d.» Ing la te r ra , u m telo-
g ramma iln pesamos, last imando o ti is 
to acontecimento. 

O governo da Venezuela ordonou no 
sen ropresentan to n e s t a capi ta l 11 com-
pra do quaren ta mil rnrabinas , do fa-
br icação iillcwã. 

I V e l o r i a , 7 
Pároco q u e o gonnral Dclurny f rus-

tou completamento o plauo dos gune-
raos inglozes lUiv.liiion, i tawlinsoii o 
Baldgton quo soguirum com suas d i -
visões fiara c ap tu r a l -o em ilfu-te-beut-
íontoin. 

Assim 6 quo consta aqui for ollo di-
vidido o exerci to cm pequenos coiu-
mandos , tomando ru tno duseonliei-idu. 

ilnlga-so quo osso movimento foi 
combinado com o gonorul Bolha , de. 
vendo ns forças duquel lo chefo reu 
nii-so ús deste, nliiu do jun tos a taoa- | rcue iaua Alaria do Jesus , l iclutor, o 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

I)lsti 'lbul(3rs (íe Iiontciu 
OAMABA C I V I L 

ESI BiVÍO (I0NÇAI.VE.1 
EiiihiiiyiV 

N. 2fi"l . Capital. J 'artes, Nilo l luono 
o S e r a p h i m Corso, l lelutor, o sr. C . 
Saraiva. 

N. "IIOÍI. Capital. 1'artos, r rmãos Fran-
o Kstovaui Cataldi , lícluto:', o sr. 

51. Cosar. 
N. 270;). Capital . Parles, d. Ju l i a de 

Campos o Author« Augusto Pedroso . 
IMii tor , o sr. P . Limn, 

N. 2^25. J tat iba. Par les , tonente-eo-
ronol Jo io IJaplista Passou e sua íuu-
ilier, o Arcuri Miguel Arciiangelo o 
•ua mulJior. l toiator,£o sr. A. Paulino. 

Jppríhcõcs ci rii s 
N. 2!>-i). líiBeirão Trelo. Partos, Fi 

de l i i i o V e r t e i r a do O l ive i ra o E l p í d i o j 
Gomes. Kela 'or, o - r. X . do Toledo, j 

N . 21111. Tietê Partes, l loquo .To-
Ihiu e João i lomidiu. l telator, o s r . 
A. Pau l ino . 

N . 2!»41. Capi ta l . Pa r t e ' , -T. A. Oli-
veiro tk C . n Anlonio dose l todr igues 
G u i m a r ã e s . Relator, o sr. X . do To-
lodo. 

N . 2ÍII0. Capital. Partos, Jiaphael 
L i n a r d i o sua iiiiilhor o IJiancalauii A 
C. l telator, n s r . Delgado. 

N . 2014. Capi ta l . Par tes . E . -To-
hnaton & C. o h'oberto Peake o outro, 
l telator, o sr . C. Haraiva. 

N . 2102. Capital . Partos, Manoel 
Antonio do Figueiredo Coimbra o Cae-
tano Gr imon i . l telator, o cr . A. l' u-
li i .o. 

nsciiivÃo nn. MAnqr::s 
JZntl anjos 

N. 2177. Mocóea. Par tes , d. A n n a | 
Mendes o (ir . João Ferrei ra do Aze- j 
vedo . Relator, o sr . C. Sara iva . 

2 t í l 2 . Jaearei iy . Pa r t e s , tSebas'iao 
da ('nulla líueiio o Coni;i. i n d u s t r i a l | 
do J i i c a r e b j . Relator, o sr . A. i ' rançn. 

N . 2702. Amparo. Par tes , Priideu-1 
cii> Gaudoucio Ferre i ra o (1. Knimo-

capi tães ' ' 
'Q 

r», C.rrino a M e i ß n e r , commandant o 

2 * batalhão; maior Neiva, capil 
Gauia e G r a f a Hai t ins , alferes Siqi 

• ofüelaes do Corpo de Tli i.ibelros 
major Luz, capi tão Mnrtiuiano, alfa 
res Freire, Pedroso e Henr ique Lapa, 
commuiiduute o oflleiaos do 00 .po d e 
( 'avaliaria; eap l t los Moura o Arl indo 
o teneuia Chrysanto, do corpo policial 
do Iutorloi'1 tonen l* Liieliloro • a lf" 
res Albuquorquo, (l i Gua rda Civica 
da (api tai ; m a j o r .João Bapt i s t a l íost . 
capitão Enóas dos Santos Piuto, nu. 
jor ,!o«ó Alves da Graça, Josd Ueo 
dato de Konza, Maurilio Vnerimon 
capil 10 João Maia, subdelegados do 
Uraz; dr . Alfredo Zuquiin, dr . Bevo 
riuno de Figueiredo, Aurelio <'arva 
lho, Joaqu im Augusto (1o Mendonça 
Alberta de Castro, capi tão Tayme 
Marcondes , coronel Busnois, J c su ino 
do Caatro, alferes P e d r o Dinn do Cam 
j u s . J o ã o F.vimgollsta do fcj0117.11, dl-
J o r g e AvmberA, teuentc-coronol For 

| t imato Goular t , tenonto-coronol Ur». 
f i l io l íamos, i i .speetores do qiiartci 
ião, inferiores o praças do todos os 
corpos da Itrigacta e mui tos ou t ros 
cavalheiros. < 

,Sobro o ferelroâFornra colloea-laa ia 
numeras corõas. jEíepibramo-nos das se 
g u i n l o s : ' 

J)o dr. chefe joVcla—an capil/lo 
Ai nslacin— //miioi^-m lons «civ' 

-fa ia tin E<lnilffj Ao cnj/iMit Annsf/i-
rio—1 /í.a cflnijíaitliM t'o !nlíiiUiil<> ; O 
iiiferiiíira ih 1." tímíoí/i(7o—an capitti 
Àiiaitnàn ; A o/Jlfa'ii'a 'e do roi/h i!r 
h^mlfiros—no ctiyilüo Aunstuiio: Osof-
/iciais do 1." I nlnlhíln—an cti/ntflo A»ns 
/«cio; Ao cnpUilo All.lítfífio—a jiiliiin 
'o tira? ; fíauihitlij—.-1. Maia ; fírror* 

dação d&,3 i"/irioir < do corpo do fhmbci 
i o<; faudadm—dor: officiiif.i do í!.n haln-
Ihüo ; An capitão Anastácio—os cifficiac.i 
do Lurjio dr Carallnrin. 

r em as t ropas iugle/.as quo seguiram 
em sua perseguição. 

I . e m l r c s , "7 
Telegrnmmns do Molbonrno comem-

nieum que o duqno d o Cornwall-York 
1'ecebou l iontem os mombrufi do go-
verno otistraliMio. 

l i o j o o principe l iordeiro do Ing la -
te r ra reeeben es delegações don F i t a -
dos Confederados do cont inente a u s -
tral iano, cs r ep resen tan tes das nações 
e s t r ange i r a s o as auctornlai lea inglo-
zas . 

r i o r e s os dinloiuns da Ordem da Co-
róa , do ítalin, confer idos pelo rei Vi- • T "P '° . a Allemanlia o i s I .-tadoa 

1 _..-, io r ep resen ta r por na-
pe 

Ctor . ' lanool 11í aos oflii iaes do novo 
c r u z a d o r bras i le i ro Macclial I'tor'tano, 
p o r oceusião da estada desso vaso do 
gue r r a no po r to do Spezzia . 

l U o , 

O v ico-ahui ran ta Tin to da L u z , mi-
n i s t r o da Mar inha , visitou liojo n 
ex]>osii;f.o do qnaclros do ar t is ta Bra-
s i l ino Antonio Parre i ras o adqu i r iu a 
l ioni ta tela— 'Amiauia—, dostii iaudo-a 
no Museu da Marinha. 

A parada q u e as forças do exerci to 
teal isaráo, commemorando a da t a de 
1:1 do corrouto, pcrá coiomandada pelo 
gene ra l Francisco de Paula Argollo. ! 
As br igadas respect ivas s(-r'io c o m - ' 
m a n d a d a s poios coronéis Thomó Cor- i 
(li iro, I 'h i lomeno c.'tniiia, -losú Ciiris-
t ino o \ a \ i o r Jir.ptiata. 

CauEou reparo lias rodas politica:, ' 
de s t a capital, s endo assumpto do com 
mentar ios , o f o t o to sr. Campos S u l - ' 
l es não ter mandado repre: .entanto sou 
r e c e b e r •» dr . l íosa o Silva, vice-pre-
Bidciito d is Hcpnblica, liontom chegado 
do I ori iambuco. 

'Estiveram Bojo i;o Senado axnmi - 1 

Dando as actas da eloivão ile um so-
s u d o r pelo l i s t ado do llio, 11a vaga do 
br. l iocayuyn, o s drs . ^ íuur ie io de 
Abreu . rx-)ire8Ídonto do mesmo Esta 

Un idos fur-so1 

vies do guerra , nu inauguração do 
pr imei ro par lamento da federação aus-
tral iana, cerimonia a q u o fui assistir 
o duquo do Cormvall-1'orlí. 

Xo por to do Sout l iampton embarca-
ram com dest ino ú Africa do S11I lro3 
liatalhcies do infantar ia , que vão r e -
formar ns t ropas inglczas 110 T rans -
vaa t . 

l í o n i i , "7 
J á estão p romplos 110 tb i i r inal os 

aposentos dest inados aoa hes]iedes quo 
o rei Victor E m m a n u c l 111. vai rece-
ber e quo vêm assist ir ao bapt i sado 
do herdei ro do tlirouo da It.itia. t ' s 
aposen tos liesto est::o guarnecidos do 
ricos moveis, c sÇ lo inglez modorno. 

r tU- i r :, 7 
E s t á gravemento onfermo o celebro ' 

romancis ta fruucez J u l i o Vurue. 

M i u l c i i l , 7 
Eui Cuenca incendiou-se o nlt.ir inór 

ila t ' reja, 11a occasião eni quo se ce-
l eb ravam cerimonias religiosas, cau-
sando enormo púnico 110 povo. 

l ) a confusão estabelecida r e su l tou ; 
i icaiom mui tas possos'4 (ontundidus . 

X . de Toledo . 
Apj cHíiiCes civfis 

Î7. Ca pi tu I. Parles, Alber to do 
Pau la Silva Pere i ra o William F o x i 
Bulle, l te la tor , o sr. P. Lima. 

N. 2ÍKJ7. Jacarohy. Par tes . M o r l e s ; 
Van I'.rven & C. e Benedict» Pedroso . | 
l íe lator , o sr . C. Saraiva, 

N, 2f42. Limeira . J'nrtos, tl. Sebas-
t iana X. du Conceição o Manoel Po-1 
roira Mart inho, ltelator, o sr . A França , 

N. 20:i[>. Artvraquiua. i 'ar tc". i!er-
na rdo Calostane o Luiz B.itolli. l te-
lator , o sr. M. Cesar 

CAMARA CRIMINAL 

IÎSCII1V O l.OXÇAl.', I 
Aggruvoj 

2000. Capi ta l . Partes, N. dr. l io . 
o Tereir.» Bar re to o Antonio Buo-

i 110 ltelator, o sr. C. Canto, 
i N . 2-'!''7. C-ipital. Parte.-:, dr . P.rau-
! lio T imotheo Cr ias te o João Tiburcíio 

Ijoite Pen teado , l te la tor , o sr. Almci-
! du o B i l r a . 
i N. 2i;tíl. l i iboirão Preto, i ar tes , 

.tose L o p e s Marinho e Antonio Siluòcu 
j Teixoira. l te lator , o sr. Malheiros. 

N. 20ÍG. F r a n c a . Partes, Alphoo de 
( ' a s t ro o A . CustiO t . l telator, o 

; ^r. S a l d a n h a . 

Carla I • frraurlarrl 
N. 1 i l . Doa Vis-,ta das IV.dins 

' Ifl3, Francisco S , - ro í Brandão 
:-íi(> o t juiz: do di re i to . Polutor 

! li. Baito: . 
y; V o . 

N . 1-i-iS, l : i o c l a v o , l 'ai 
o .los,"' ilo A l m e i d a 1'iliio. 

i -r, S a l d a n h a . 

Besnmo (los prqciios da loteria du 
capital federal , oXh'iihiJa honlom: 

l-ltr.Mlft's DE 15:000.? A 2103 
20(107, 2!1122, 1800». J597, JOthití, 10091, 
ltistl, 7;;fi!', 201122," 2-120(1, 21(152—100$, 

02, : 2, 20(4. ::oi?, 0101,01:11, 730», 
71I.-S, ti(i77, t :.'!F8, ll-liiõ. 11 I'M, 1.1401. 
11171, II',:: IS, i:i:i£j}, 201Í20, 21570, 2^-iaii, 
2SIIS9—50$. : 

Arpnoxiii&çõEs 
25090 o 2oC0á— -10S 
20421 o ti»-l23— 20S 
ISOOS u 18010— 15Í 

r>i:Ec:<AS 
23001 u 2 5 7 0 0 - ::(»? 
'„'•1-I21 a 201.11— 10$ 
l^i lul a 10 ('.1— 10$ 

Todos ca números terminados em 07 
têm 8$. 

Todos cs n u m o t o j terminados om 7 
têm 2$. 

Telegiai-.irau rcocl-ido pelo ngonte 
gorul Jc.lio Antunes do Abrau . 

1 \ R U S S I AÇ« tICS 
O TnMro-7 it1 iimiirt. l'r.-.cirolrr, n 0*. ils 

1 l oir- «la n r.i l.fl, i . ,'-.<1 ran : IM niu (i.\ tr.iro 
i '•••'. nan. Tc-iiii -mli.in ii.íniiim, 1 !',.'.• I. iiiiieratniti 
ii'nxlpv'i, .. , I. \ iiilu 11 c i(jn>ni;iii!o, N, túu . n, cm 
ti Iio a l e » 10 teia', - •-

1-oiM. A i rai.iça — If l.o: s .ni',prior do dla o 
i' rl| : - fi-, •" ; o .'lifo tir L." " ::'',. I :.i ilr.Iji o 01-

al lar^ n.UiilRiao (!o ila. îïuanla ti . Pa!,',,io 
i r.* a ,,in[>i(ntiiir ir-v s a* / ' nt:u , 

o I.' 1,,'lt:. Iiii", c uni ».l'IU'ial jaiil a 

I'; 

to i, o Jim: 
I '.olator, 

C :l :i 11 taih i 
, i "t mi": amaiiii 

liura 
1-. 1.111 

ill- I 

I'lllnaria, 

('. '.Il I,, 

• o lilt. 
I., !/rn 

Avaré. 

MIKIJI 

Fu i 
i i i i v n o M - A i r p N , 1 

ci icontrado degollado, o laudo 
do e . audidato da opposição, a Albor to I so.-inlio om t u a casa, o proprietai io do 

N. 2è<S. Avaré. F i lo-, Eva isto 
Horen lano do Carvalho o Mattos <íui-
rnaráes iV C . ltelator, o sr. l i . Bas-
tos . 

N. 2 ',-0. Capi'r.l. F iles, C, m; -
isto « < ,ií;til aii-1 Pu-
sr. ÍMalhc.iros. 

et' 

l'U',vi »Va'iil, • limitr-m 
d. cM.iosj. vlitll, a. r 

i: ,. li •• • , - i II 
t|i>l«nd(ii <Hi buvilics. U» j ulnv'if.» c -t r-a.loá «lo 
tii-11'íá. 

l'îllIilO na tlo i.jitnlio. c ,rn.„vj .. 
Î.UÀI: 

v » , 
o se •viro p.iin 

" l' a.'".» ; •|i!.Vt:* -01fl.lt. O f.tpitf > il: Dario th. 
A mat-à . 

unie Ü i! t \(ïc: a*. 16 » : iitît il fio <> eui ião 
Al!.M;.-tri r. N.- ;i f. ;,« :io 1 o teiiQiito 
A iltoiiiu c'!-f; m .. «le U;iY( il\\. Jt I f o tciit-n-
t • Alfr -o ' i II :.!o: 111 d.i eácr Vit, nl'.cr.d 

nina 
wer». 

laçao 
Bel.it'., 

Bezamut, cheio p o l i t i j j nu cidudo do 
Campos. 

Pareço qne o d r . Mauricio de Abreu 
vai luo tes ta r o dii i ioma exped ido pela 
j u n t a npnradora a-j seu contendor , dr. 
Manoe l Mart ins l 'on es. 

O dr., Kosa e Silva compareceu liojo ' 
n o SouaUo, uíiin do presidir a sessão, 
quo núo se rculison, camo jà dissemos, i 
pn: fal ta do n u m e r o . 

S-. ex.-. inostroii-'-o sat isfei to com ' 
ft» re formas por quo passou o oditicio, ! 
quo tem agora melhor u p p a r s n c i i t 

A b o r d o do vapor Dr '•!', cl iegoi- ' 
liojo a esta capital o d r . A l l e r t o F ia - ' 
lho, minis t ro brasi leiro no Crugnav . 

uma fabrica do cigarros, do nomo 
Pastei- Casti lho, possuidor do grande 
for tuna . Cast i lho vivia l.a U-mp a se-
j a rado do sua mulher . A imprensa 
Mr.poitu t ra ta r se do uru crime, cujo 
movei (li;: ser o roubo. 

O dr. Malbran, chefo do Serviço 
Sani tá r io do parto, declarou quo loo-
vomeuto serão suppr imidus as des in-
fecções o as ob '.ecvancias estabelecidas 
pa i a as procedências brasi leiras. 

\ ; i l ] i : i i a i - - ( i , " 
Chegaram os srs. I .uc io \ ola co c 

co rone l I inael .Montes, uquolh- \ i c e -
p r o s i i b n l o o cota minis t ro du ( iuer ru 
i!a Poliviii, seguindo logo para l .a 
Pai-.. 

N. 2"isõ. i t ibeirão Preto . Partes , 
I lor iuann C a p p & ('. o Som;'» / . r anha 

C. l te la tor . «» sr. C. c -do. 

Ai )KII, .«.» i-. ' 
, 2B17. i . imcira . Parte-, a -lustier 

o Francisco 31urcaiio. i ï e i a t j r , o s r . 
It. B istos. 

ACCOM M o o m i n u B 
Kyuiesoiioli« 
Agil« u i , 
AnlwcSjea Ist 
lilom cosi T.'i 0|0 
ldi-m canc-^i 
>:»liadit do >. do Aiaraiiuaia, 
Art, » PauUits 
U:.-i-atilli)a 
Hain 
.Min- JJiii'ilr. 
I'atiitl l'anl iliuia 
Tel io Can II Hasta ninsro.... 
llcllioiainr i' tlo llrdlu (roia 

c 11 roalisauok) . . . 
fiai do H. Paulo 
I il |,ln 
Ilrchaii 
ünraiiUl o luituatiial , , , . 
Mofcysita Int 
li'i'ia, (cm 4" •'; 
1 l.'m, Irl oui, a ;,ü iiiuti....... 
Iitflni. 1'r.Vir. u , niua À .ou 

t ni- il,i roii Ill-Allot' 
Mi m i.lom, (itrlUiA ve: taitc do 

\ rudt-dor 
I'liUllhla..«* * 
: (em, cora 2:l "I 
Itloui. a r' ilins a Viulado 

do t, m pi n-l'ir. . . • ...» 
Mt-ni, (t.o n, tio \ coitodor..., 
1 'I o,'i ir.r.,, 
eiuialic.fr.. 
'1 flriiUnîcA . ». . . . 
Luiûo 
loi t-', lilt-in ix vi loiitln 
VlacAu I'miHlt» 
liaiiidi.60 

i n 

25» 

2'f.l 
4-1« 

J"HS 
a-.-» 

ao» 

« o i 

sr.j 

I lief 
Tl,» 

l'J-t 
1"« 
t i l i 

£001 
IIS» 

£101 

tA família do I r . I»uetwi .Tsrare 4e 
Slqac l ia F r m c o , por occaeiiio do 1» 
aunhor sa r lo do. «ou falleeiniento, 
manda rezar nma missa per seu 

otorno dere.mço, 110 dia 8 do corrcnto, 
As s ! |2 lioiax da manha, na ogreja (lo 
Bania Ipliygouia ; o |inra <»te acto d» 
religião ei itvid* loilos os amigoi o pai 
rentes, tios qiiao > (Içado jú Be confessa 
elornamonto n i a t s . 2—2 
J»-'* iiw>miisiim m a — — • a i l M I I ' W 

furtado 

MJTUAB UYPOTUK( 'Alll AS 
B.CiedHo IUrI,do 0 0i,)...„.. ï 4'S 301 
l'îotn, . «i,. F 4-3 40S 
Jtit'iir, riu cniitclîis , t a i , i I 4' S 
iiciuu loiAo s I co$ e « 

PP.HKHTURR8 
Ccinr. Vi.iç.lo rnuJis.tiu...... | | 

vi;nj)Ah rkamhadah iionticu 
0 a Ç''ei lia t'iiini». l*au!l-t:i, «on 0|n, a 4»'îf»(0 

Ii*iiUo tlo h;.nio (i- :;to iJcal, o 1%, a >iC$ 
2 idem, iilc-nj, idem, a 

0j «evi o-i < a t'cmpatihia i'nu'fa a, a 1 :*7S 
RO ittom, ii'Oiii, a |!*7S 
31 I« ir is t o li. Credita l!ca', 6 '̂ O- ''-S 

1 Men, r'do.ni, fdom, a -US 
1IH :i"çf.(a di Coiiipüiih:» Mopyana, a l'J.'.S 

idem, idem, ci,m J." Ojo.a Vó$ 
A' lion A OFFICIAI. IM noï.sâ 

100 ncçfioR da Comp.nnliia Pauli^'a, a 30 dias, á 
vu; t: d • do vendedor, a 

2~< id i.c Mom, a liot'ï 
• idem, idem, a 30 diu*, û \> u'.ade do vend , a 2u0$ 
!><> 1 lem, idem, i l<»ni, a 'JOCS 
>" Mom, i-lcm, idem, a li 
il acções c'a Comp. .Mogyana, a 

1XACA r o rouMBitoio 
Inspector Co mez, bp. A-.ionio J l^u l H. Rülri-

giios, 
CAFK' EM S.VVT03 

O merendo de cato abriu liontem com oTo ta», 
a base du -ISM». 
O mercado esteve, dnran'6 todo o dia, talmo. na 

l)aj>odo e feoltou c.ilmo na mesma läse. 
TELKQUAM1IA3 

Itr. 7—A'f lO. ti-P.nncano, 12 21^2; partlcnlar, 
3[4 ; mercado, calmo. 

A' J. 0-Unucarlo, ."2 jariicular, 13 27(32; 
mercado, frouxo. 

A'á .*'• ü • - Hancnrio, 12 23^2; particular, 12 M|10; 
mercado, calmo. 

San'of, 7-A"s 11-40.-rancarlo, 12 ."jS; j .irtico-
lar, 12 3|4: merendo, ---. 

A s 12,10— liancario, 12 : particular, 12 
i| i.; mercado, --. 
A* l.Vi — Damario, 12 : pavtlcular, 12 TiP: 

mercado. 

A v i u v , filhos, gomes , noras o netos 
do desí-mwnrpiHlor inuntlo l ' iirtado de 
AIbii<|i «r.;uc ('«Villi«uM, ni rndocom com 
i roltiuda c- ninio^fio a totlns ns pessoa« 
(iUc nmniiVsti.iMi» f;un:5 liou ©iiagons do 
saudado, cons dernçtto o estima a seu 
vonoraiidoo idolatrado clsofo, para e i r a 
perda nao encontram lonUivo, o partici-
pam quo a mi^sa cïo eelimo dia ceio 
b i a r M - i qiiaitA-fcirn, «Selo n.aio, í s B o 
meia Itorns, na e^ioia «lo CJoiav^o do 
.Tosti , agradecendo do anlont.io a todo^ 
q t. e c ni parecei em uo at to . íi—-

D E C L A R A Ç Õ E S C Ö M E 3 C I A E S 

Xi ' p r a ç a 
O tiliaixo-ns-i-rnailo doe!,ira (|ue ven-

do. i mi u \ Albano Caid i.-o i-eit noíücio 
di- botui|iiim, at-maçai o te., 6it<i á rua 
Ur. -Iiiílo Juc jn t l io , li. 4, livro o dosou:-
baraçado do (jiialftnor ônus : onlrositn, 
I cilo a todos os fous credores o favor 
do uprc-ontaroin euns conta» no prazo 
do n (liai, í.a nti Eiim rua , n. (i, oudo 
llca a (li.-)i(-ujçfio cio toiltis. 

B. 1'atilo, 4 do maio do 1901. 
.Tosi; Oon(, w.VEU Ci tcz 

Concordo com u docliiravílo ac ima . 
t>. 1'uul), 1 do maio do lOcl. 

ü— t ALIIAKO C a u d o r o 

S E C T I O m m 

i: 

A's 2Ti.'» - liancario, 12 :.:t; jniticular, 12 7|F 
morcaao, 

s :Ï . r>ti — Can cario, 12 particalar, 12 
merende, —. 

MAl.Afi PARA \ KUllOl'A 
ni'iiAMi: >i íii v. d;; iiAto mí t'JOl 

Vara t: lïaiopa: 
Ida I." —T/.rii.ii'S 

ill—Oraria 
^-Attaatiuur 
' J O - / / a i: he 

l i la 17 -Co l . rid,,,- j 
.1CXTA COMSIEIlC'IAIi 

Br.-.- to in: 7 di; maio hi: 1H0I 
I'i'C-idente, dr . l ' rucwpio 3Iulta; nc-

;*rfitario, dr. ,1. A. dc Ainli-iide; ilopn-
dem, João ( j i i id ido 3 í : u ! ; n , Anto-

nio Jul io da (,'or.Geição Unstoü o í l i -
r.iicl ' c j ú Cardoso . 

itxri.nir.KTi: 
Of fit ias: 
lin dr. jiii;-. do Dimitr i tin comarca 

lu ll:.|iiru, (:oi',iiiiniii(ainiti ijuo, jmr 
<iiitciiçu do : 7 do uliiil (indrt, i'tii 10 

• i tudo it ncRdciiuito ,foao Marcolli-
l.i Coslii, duqnollu praça.—Ilitoir. i-

(la, fiiçuin-Ho us devidas commnni* 
içrio.s. 
l>o.i din. j a i z e i do D reito da 1." o ! 
1 vara conimoroiul destu oapitul, ro- | 

inisiluinlo n niuneuçûo dns c idadãos , 
Ãdriutio ( ' n u o J u l i o do Cuntro p a r a i 

s ca r ina do aval iadoras comiiiorciues. | 
• l 'o r piopital.ui dos (1rs. jiiizos do Di- | 

re i to du 1.» o L1.» vara comincroiul | 
(isla cupilid. são noiucAiloQ o: 

Adriano Cruz o J n l i o do Castro 
i cargo» do avaiiudoreo ct 

l'iofcssoi- l-'aiistlno 
lletlrr .ndu-mo toniiiorarlam )n t : para 

j o l i o do .Taneir i, de-pi-ço-mo nll 'o ' tao-
laini nto do todas as pos.oan quo mo 
hcnraiii com u aaa ainizailo, c ponlio-
nio no roti inteiro dlspör naquolla ca» 
pitai, li rua do Hispti d. 40. 

S. Paulo, B do maio do 1001. 
C—1 FaI'STiI.'o l!ti:t'Ii;o J f x t o a 

T r a l a a r a t o i r ( u r * 

ObMrvain-ro I t n t M pesuoiiiAiioiuieac, 
lynipliatica», osoro|iliulo*.u <- raolilUca», 
eujds Bympioiuas «rio : a franuoza pul-
monar , a fluforniaçílo 03(,c;i, o lumor , a 
pallidoz, o oiiLturgitniMOlito das glândula . , 
a íidcnlto etc. O Vialto wdo-ltmiiiio j 
jjml ido n ,'//Í trinado, do pliarmacaiitico 
tíi i-ado, upiirovnilo pela Kopariii.io 
Saltitaria, A do «imiuIo \ al i- ua tlieru-
peutlca, tomaiidO-EO km caücc u prin-
cipaos loreiçõoi-. 

linooiitr«-bo na pliarmacia o drogar ia 
t l rnnado , á rua Primeiro da Miir,-", e 
na- priiiciiiaoB drogarias do í-i. 1'aiilo. 

Cura de Dar th roí e feridas cancerosas 
pelo I lcòr dc T n j u v á 

de 8. João da I t a n u 
l t ioardo L e ã o Eelfor t bali ino. tonou-

to honornr io do oxorcito, i . " talielli o 
e oscrivúo :1o torrno do t-. J o ã o d» 
Dnrra.—Attoslo qno solTreudo I"> d e u s 
umios de dar t l i ros nos lieiçoii, wrmun-
(lo fer idus cuneoronas, usei por var ias 
vezos do piltilun, p o l u í d a s o ul i ti' d«-
pnrat ivos, não a lcançando provei to com 
ossos nicilioamontos. O quo liojo pos-
so afliriaiir ó ( juoes t iu i compietumoiilo 
curado, com o uso d o inaruvillioao li-
eúr (Icpnrntivo üo Ta.ynyii, do J o ü o 
da Hurra, do Olivoiru J'illio .t l t ap l i s -
t». O refer ido ú verdade , o o juro soli 
u IA do num car/jo. H. Jo.io da Par ra , 
27 (lo j unho do 1-91. — i i icardo J-tcãu 
I lelfort Sabino. 

Ilocoiihoço vordadoira a le t ra o as?i-
ginitiirn supra . K. J o ã o da liarr.i ;ío 
do j u n h o do 1F01.—Km testemunlin da 
verdade, Josó Maiib/loa i'ui.:c;i. 

Vou dom: IIauui;I. & C. 
Bua Direita, n. 1 

o em toilus as bons pliuriuacius o d ro -
garias. (-"> em 11) 

Dóres do csliiiiiiigo 
Digestões diniccls 

Jim baraços gástricos 
Djspcj is las c fastios 

eurnni-po facllmonto com a 1'AI'AINA 
<iU< KltlNADA, dc .Macedo ; -oar , t . 

Prcpura-so na l'iiurnauia Amora, r u n 
Aurora, £i5, (s al). í») ;u—u7 

Serviços dentár io- u doink-ilin 
O cirur^ifio dontif ta Augu-to .Souza 

at tonda u cliamados a doniiolllo. In for -
inaçõA e recados, r u s H. Jlonto, IH. 

10—9 

Long» e dcsaiiliniidora 

i -s 

r i > \ i i n o , 3 * 
d . - s ' . e o i 

<!c m a i o 

I'M s in . i co r i KADO i t i . o l u o i i 
TAVL VÁ UB H. JOÃO DA IIMtlt.V 

Eu, al.aixo assignado, doutor o x mo . 
dicina etc. etc. —Attosto que, jior iiuli-
caçtto (io meu (liitiiictle-liuo collo.-a o 
amigo, o notável erpecialista d-i moio -
liaa syphilitica.-1, dr. ISiha Araujo, i, n 
curei radicalniLiito com o uso do J.m.r 
dtpura'iru dt' /(,//ll/,,'/, prcpuiadu pulo.' 
t is . Oliveira, r i l h a JJaptiata. 

iCsta cura ioriia-so a i n d a mais impor-
lan to i olu facto du 1er cu usado de m -
tos proparados, som o menor reualtado 
tuvoiavel, na minha alVecçfto ,|ú li,m a 

aftlrnio o ju ro 
t.'.u> in t a l i . Ive r . 

A» :t hon::) da lardr j o dw-aiiimatl la, o quo 
O Pi ,110 (le t I f t,-ria .'• iiitoirauirnto ! ''e!',l,.r':- , l 0 <-'''" 

n -\'o : j.. a up; nas com 49.00(1 liHhotcs 
ù distiili'.io l .(js | ironiio-, ii^nilo o.s prc-
mi'is inl iiii'S A n o t tdca t t iporiores a 
OM .';•(,00. 

A jirefcioncia pa r i a ci mpra do bi-
11k te • dosla L'laii o lotei ia do .o ser dada, 
lior todos o:- mo.Ivos, a esta antiga c 
acroil.t.ida 

I lilo de Janeiro, I do iai eiro do I OH. 
— !>n. I I k m i i u l e ni; S.v. 

Voiidciu: barui-l >v C. rua Ijireita, 1,, 
o cm t das us liotts pliarroacius o dr — 
parias. ( Jou i Sj J i—.' j 

Ans fliferiiios ilo ïiello 

I ."»!>-

! ü r i i ß a 

n a 
• Mil V (il.RAI. 
A l i ï l U .I i ' / \ -
.1 • Idn- v.'iull'lo tct'.it: 

'i • j 1 'HllU.1 

: î î » 

ü n i c a 

J u l i o Ä i i t a i i ü s ã o a b r e u 

b . 1 anlo, K do i>\«io do IS) H, 
101, S A l'R P. r A (II, O 

t;I.TI!l f.Il ( in -.' ,r.3 

Telegrnmma reenhido nes ta eaiiital 
Dotic/a a ein r;,i(ia ilo c in /ndo r //, ,,/t;-
viii C d , 'an! uo por to do B a i l a d o s . 

P e r tin 
ÏSr.V-i, o 
r io d*.i 

Vaia tl Kr.ropa. a l iordo do 
i . .Man-it;! itoclia, pi 'oprieta-

O mercado" do cambio fechou 
Com u tu ïu de 22 !• j l i i . 

liojo 

l! i .>, " 
0 ri:,rtiri!í,- e^tndistn. sr . con^elliei-

to J o ã o Alfredo, soR'reit lia dias vy .c 
ração do eatsra i tnr , es tando j á comple-
t a m e n t o inn ido . 

1 oi oprr . idor o i l lu , t rado medico 
ilr. Mou i u llrasü. 

Ko d i i ! î 
(lesto 11 r te 
commando d 
l'oi3o!cr. 

ilo corrente, dnvo par t i r 
o b r i ^ne l i e , nd> o 
c»j)ii..i';-ti;uei:!8 Nicolau 

S o i i t i : i ( jo , T 
O nrcebis) o do Chilo dcclaroii aos 

j st"). Pedro J.'oiitt o (ler.-iian liicoeo, 
i candida tos piesidonciu dr. l t epu ld i -
I m , qua o cloro r.l.stem- ;o complot:!* 

men te uo j l L o eleitoral que so vui 
: t ravar . 

N'es centros creatluros a j i p a n c c i i a 
fohro.aphti-sa, t ouJo jú causado mui-
tos prejui/ .os. 

^ I d i i t c i Si l i 'o , "7 
A policia Rcqiiestiou mui tas ciiral i-

ii.ta eucontradu.s e u casas do j e - ous 
uspei tus . 

Cont inuam as i - i . - ' e s do politico--
quer ro siippõem compa i t e s uo mo-
vimento revolucionai io nqiii dojeo-
b e r t o . 

F i s i â a t D s f i i ï C i r î t c a 
Pailecorum : 
1'iiii S. Manoel do Paraiso, a jovon f 

Dolores, lülia do r. Manoel do Castro i 
IN res, propr ie tár io tio Motel Paul is ta . . 

P la Santo-, repeutinameiito, o lies* 
pauhol João PluEqucz '-'illa, corri-
oii-o. 

Xu l'iTiina, vii'liiiiu de qiuim.ttiiira, 
um fi lhinho do nr. Antonio Subt i l do 
Oliveira . 

J m t'ailla Jt i la do l 'assa (.niatio. o 
sr. Joaqu im dt) Cainai-fo Aranliu, u--
mfio do f r . J o :o do Camar: •• Ara -

-,T.C; IT2I.1: ÜS 
4W. 

t:o lunula 
••• 'I *•«. . 
I • i ".i M UI.H'HI.V,.. 

. .:!'• . . . . . . . • • 

••.ia-. I.tiift un ( i «ut i, • :-;mi 
I, HI- i," C ' ! II l.i .;-. I M I". 

Car 
ACCOEH Iiiül.V 

Cûminciiio « li tlusiiia.. .TH., 
I I - V" 

:l i.'t/iv. 

l .'-Oi ! 

- I 

i i;< i hj 
• 1 ;.•>..., 
' fdar.tos.. 

!.(:;. Colli 
Mm :»l.til « I. iboil jtO I1 

t". I'nnio 
1. I '.'.ti Io 
I'ni/io »If Hfto Car: 

i J ienctl ict i , ti-

i;i \'icein;n t1;i 
a pi tão Atiiit.o : 

Antonio Jo««'-
• ef tiuli it i bin* 
: Antonio 

«> er . Manoel I• i — 
nproysi'-io il'j.s l eio-

S j m i o s * , T 
O tir. ,îoûo r . l Î? pagou lioje na 

jRecebfídoriu dc l{e:,«iaa a qnantni tío 
Mi fM' O'"», irrpo-S» sola© transmissû"» 
rte propi io^ai lo «Iom bons (Ta C o m p a -
nhia Viação P.iníi.sta, aec^fio desta ci» 
dado, qno I: uteuí arrentutou em praça 
p u b l i c a . 

Jicndiracnt-OH liscr.r--'-
AlÎainîe^i», ' 2 „ 1 If». 
I le c e b t do r i a, 040--̂  27 <). 

\ \ i )* i>!)! i t ; | ( ( )n , T 
1. -tá desmontii la a not ic ia do 1er o 

! sr. Mao-iviulcy declarado rpto não re-
ceb ria o pres idento do Tir.as» aal, Pau-
lo Ktugor, caso t ícsso a nata capital . 

Se Paulo Kritrjer aqui vier, s r r ' - . a f* 
frct t io amento roceljido j clo s>r. Alac-
Kinlej. 

A V U L S O S 
s ». S í i i l i l i» , 7 

Falleeeu lioje nes ta c idade, vi-jtima* ! 
d'i p< r nma coa^efíião cereb-a!, o nr. 
Ci ilo h Üelarmino tio Almeida, fazen-
dei ro t u i i . ibci ião 1'rcto. 

3íovimc! f c do por to . 
3^nti JU|0 Tapur i a^ lcs pro-

cedento He Cardil.'. coru carvão, a 
l'aille» Ilaii^vay tV. í..'.> 

íSaLiram os \ a p o r e s : in^le/. />'>;<7, 
pa ra Jiuenos-Aires, em lastro, inglez 
(}tliUrvn9 jiura New-Vork, com caio. 

Fo r a ta acceiías po ia l P re fe i tu ra as 
proposta« do Kapha* I Pele^rini , para 
a oxecução tie meiiioramentOH na ave-
nida ! iradentee, e com .Tosó Longo, 
pa ra o forne» imento e uasoníaineuto de 
guias o con -trucç.io da a a i ^ c t a s n a rua 
do Jardin» Publ ico. 

úa 2 hora<> da ta r 
c ruzador ai lenme Vi-

En t rou íioj 
f ieste por io , 
fiefa. 

Km frer.íe no Paqneí;i, c lava g r a n d e 
n u m e r o tie povo a t s ; era do belíu va-
co da g a c i t a . 

l - e c : i f e , T 
A b o r d o do vapor allemfto ('aUu vt, 

ÜBnclead'1 neste porto, deu-se n m a 
g r a n d e expFoRúo, m o r r e n d o dona f<>-
®t)Í3tav; e Íicuiiuo j 'eïidas ou t i a s j»e ; 

' isil'i Medira 
roa, t raz v m 

ox en Hen to art igo do dr. Ma! Lias Yaí-
Iadâo sobre ink,va-, 8 tio 'jr ^e,.. .. 

l íeeeboroos o u. S tia /»' 
l}aut>. *iue, en t r e ont 

F e S i c I ^ a ç o c a 
O sr. Tbootonio 1'rar.riaco de 

voira o sua e>:iua. esposa Uta oaeii 
ir».r en t iquec iuo com o p r ime i ro filho, 
que vai receber o nome do M o a c j r . 

; — Par t ic ipa-nos o sr. Benedict© f^oa-
ros I ' ompeu que conlr.-.etou casamon-

' ((i cora a senber i ta Ale tanf î r ina (lar-
1 rito, iiiiia do &r. J o ã o G a r r i i a , 

nua . 
No 3fat tâo, a men 

Ília do dr. Matfoa J*;íor 
IIm i ' b o m b a , d . Mar 

Silva, .. »;.:ra <!o sr. c 
Carneiro do Mendot iç i . 

JJahi;', o coronel 
Saraiva, ir^.f.o do íSmui' 
Rileiro conrsfellicirt» .Jose 
raiva. 

J.m i 'or to Ale 
rc-s J itíeiicotn I", 
gn iphos . 

-\o Jíecile, o s r . í̂ trl astião C» -ar de 
(, 'ampos. 

--ílo;dison*so lmntor j , ! 1 j j da 
t u do, com ;i\ uí;a-1.) acompanhamento 
de carro», o en te r r > d » cnjnlão Au.ih-
tacio de Andrade .liira;», Bubdclo-
gado e commandnn '0 do dc tacamcnto , 
policial do 3-iraz, viotimado an te hon- . 
tem por uma a%i.-ojo caiuiaca. 

Ao lado da casa onde residia o ca-
pitão Anual.veio, á hora tia sabida tio 
caisuo mortuário, qno íoi conduzido 
ao cocho f ú n e b r e pelo coronnl Argo-
miro Sampaio, major liraneo c tira. 

í Agenor do Azevedo o Pedro Arbuc 
uma guarda do lionra do 1." 1 a tu lhâo, ' 
quo aSii se achava po !a<l t, com n i 
armas em funeral , c o m p o t a do 1 .'".»_> 

I hemons, comman iaita pelo capi tão 
João da (irar-a Martin;*, Unca io L u -

; percio o altere < -omea o í'on- u, 
; pres tou as contincnciaa a que linl.a 
! direi to <» ílni-.do, que era oiticial da-
: qtielle baíalfmo. 
> Km a l u í d a dejf i lou o cortejo fttno- . 
; br o, quo era composto tio maia de i - ' 
i ca r ro . , pa ra o Cemitério do |A)i- ;ã . 

Pndcmoa notar den t re os pier ente oa 
^ srs : teaeuto-coroiiel Argemiro h irn-

paio, commandan ta da I i r i sada i'Oii-
• ciai: capitão Ar thur Osorio, a judan te 
i de ordem» tia chefia do policia: dr ,. 

Pedro Arbne<, Tel les Kmige o Agenor 
do Azevedo, I1.0 e •>.* delegarlos ' 

j c i rcumscripcionaes; dr. Adolf>Ito Al tir», I 
j 1.* delegado at».'.iiiar; major Cesar d e 1 

Andrade, ca» ii > Pedro Arbues o íe-
nei. to Hevenno, do Estado Maior da 

Í Prigatsa; maior 3 ranço, capitão f .n*; 
ciaLo e alferes Cimttnl.o, í.u"io f i íel- ; 

: Iarmino e ^ fonre , eommamlrri ie f- 'if* | 
; íiciaea do 1." b.ttalbão; major Nasci- ; 

menti ) Pinto, capi tão Quirino, ter.ente ! 
F.nzebio de S ique i ra l iueno e a l f e i f s j 

i Iunav.cn, commandanta a fcfílciaea d o j 

im 
I l-IÃO <ie t-ko l'i 
I .11,c-/ li:; lí;'jni(ii 
lii.lliâUiit.I A Miliar 
« o:nn.- ;-( l uvi. 

ü'ios 
1 - i 
•1'jS 

cl"-» - « 

A M a n u l da Silva í apellrt 
]\IuitOiS aoeioa da Sociodade P o r t u -

gueza tlo .{'»eneficoneia c u m p r i m e n t a m 
«eu cont rac to social .—Ar- j 110 diu tlo hojo polo seu feliz, a ii-

; voraai'io, admirando suas al tas n . i I u -
tlea, pelo mui to quo tom t r aba lhado 
em prol des ta sociedade, ped indo a 
Dens quo conservo por muitos annos 
a nua preciosa existencia. 

srn 
p a r a 

amcrciaeii. 
ttci]\(cr'ii,ienio3 : 
Do A Ho nao ÎMormano ít Trmão, des t a 

praça; Cabral ò: l 'onaecn, da do Cam-
pinas, para o a rch ivamento do seus 
dis t rueíos soeiaoa. — Archivem-no. 

.Uo Thonmz de L i m a & Pacheco, da 
praça do Campinas, para o archiva 
monto do 
chive-so . 

J->e .í. A. Kiuker , desta praça ; F o - j 
l ippo Pedro, da tlo lo coca: T h o m a z I 
t!o Lima k. Pacbeno, da do Cani|)inas; j 
Miguel Dcmianoa, «la do C e r q u e i r a ! 
Cosar, para o regis t ro do suas lirwaa 
com m creia e s.—I ; o-istrem-sr». 

Do Antonio Pinat< 1, «lesta pra^a, j 
paya o mesmo Hm. — Öatisfa<;,i os r e - ! 
qui.si to*; das lot i ras d o c do a r t . 11 
do dee. ». Iii«; de 1*00. 

Da Companhia Telophonica do Ila-
t i d o le S i o Paulo, para o a rch iva- : 
monto do n . 10« I «lo J tia rio Official do 
F tudo, quo pub ' ica a acta da usao:u-
Mea geral ordiuar ia realizada em 'S> 
do abril findo. — Art hive-.se. 

Do Tiiom t/ tio l i im v ^ Pacheco, da , 
p raça do Campinas , para sor t ransfn- ; 
r ido ii sua lirma o livro tojiad</r jn | 
le 'alisado para a f r m a do Antoni » 1 

Tiiomaz do Lima, do quo : ão an JC3* 
' • —<'pino rnquorom, em termos . 

St.lie < de inalo 
Ao romper da au ro ra desto d i a , c s 

j passa r inhos en toam hymnos maviosos 
n. í p a r a annuneiar o 1.° anniversar io tlo 

gent i l o gracioso C;. ro V. do Andrade . 
Por esta feliz data, abraça o o com-
p i i m e n t a - o desojando*lhe br i lhan to tu-
tu r o. 

M . V . 

0 t ratamento da honclïc ai/r.da ou 
dri-uica o outras a//'<:• cò,s aitii. rham, 
quando bom conduzidas o o k c n a d i a 
acção thoiapoutlca da n.udieação empre-
gada, o resultado da cura c crldcut ; 
portanto, ú mister tudo o e cru pu io na 
ajipücavàc» tlo íemcdio; uaa cond çôes ex-
postas, o medicament » íjiiu paioco ini-
por-Bocom toda :t conliança tlo* o»fer-
ino« ou de quem o.; tenha a seu cargo, 
como são accordes muitos dis t incroëhv. 
ir.odlcoò clinico., é, t-er.i t lu \ ida . altruiua 
o zr irojte (inti-cutarrhal d Curdas IJem:-
di'hido j li.iiniacoutic ) í iranntlo, pela 
sua leconi.icida proprietlatle halaaml a >: 
c.»}»", to rtii/r.ptaipaiHio-ie »leste modo n io 
pó dii.ho ro, como i recioso tompo tom 
e :p rloncias rcni rcsultndo.i. 

L n c i n í i a .,:o nas piincipuea ilrogeriaa 
do S. Paulo . i h 

V o 

Ur. o 

B A ' J Î C O S ï jES a . P A U L O 
(,1o ab r i l tlo i n o i , coro- ve l i endondo a s of-oraçoerj 

A g e n c i a om S o u t o s 

Agua luglc/.u tie (•ratiado 
AFuito f e rocoramenda á consideração 

d a i l l u a t r a d a c o r p o r a ç ã o m ó d i c a o tios 
enfermos quo se medicam pelos no t i -
ciários doa joruaca, não oó pela sua 
escrupulosa preparação, como pelas ri-
qui -eimas p r o p r i e d a d e « tón ica , o s t i m u -
Ian to o apo.i t iva, sendo por isso go-
i t l m e n l o p r e f e r i d a p o r di .tir.ctoa m o -
dicos clínicos no t ra tamento da anemia, 
fcicen-ia, <Jdo> infecção mala rica, ly-
phu a, i>uerj)cra(, j uridcnla, o em todos 
os < -lados tnurbidjs, dy?. ra '.<< a c dys* 
Irojdticos, 

t ' . u ^ o n t r a m - s o nas pi incipaea droga-
rias do S. Paulo. : 111; 

Inst i tuto ! \ v Im-ri ivologh-o 

i o i T c i r n 
Ml.DI CO 

operador c par te i ro pela F n i -
vorsidado do Paria, laureado 
cora t» medalha dos hospitaea 
daquella capital , nos quaes foi 
admi t í ido por concurso a cli-
nicar d u r a u t o o ito annos s e -
guidos . F x - s u b s t i t u t o d a c l i n i -
ca ex te rna no I/apitai dr Siiii'" 
Antoine. Consul tor io (proviso-
r iamente ; : rua 15 do Novem-
bro, 7.—Kcsidencia, rua l l en to 
Fre i tas , 7. Te lephone , 702. 

5 c m o 
A -
i. ! I 
F.cti 

:'li!li; 
J Itlllos ilcp 
( a i'.'itij da (ICC 

I 1 ' b 
ill l: |i;.' 

colila pr-i; 
Mi-,«tt;- ... 
t i m i eni» 
; ia . . 

•until :ll2'>" i' 

I, I 

Pr-

l i ir i 
t r - • » 
riuladt.' 

H ic , 

lade 

Jin 

Íl'1" 

ilent. 

I-ii ia>ic n 
rui ne» 

iilia.1 

iMo do I : 

a i /; • 

•angriro : 

' [a m f r i . í -
lt.--. . 

:illl>;»l"i 

nvi-Mvri-M i i; sr i . i ki'i o 
I'D üi.i 4 ( l o initio ein dounto, t'c.iri; 

nliRi-to n C'tiiBult t io nu rim l>. Veri-
iliiiii.i, c-flqiiinn dn i nn Jagiun ihe, omlo 

• fi.nii :i ptaticil il» i i \pnoi i -n to pelos 
i ! j i 0 motliodiifi (lo mou s -.liio iiu.-.tio ü ami- I 
•'] ' ' ' go tir. Uoiilloii. 

•'j 1 A cliuicn jirir.» o-i jioliien C pjv.ilaitn, 
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.v . ,-,-, P a s t i l h a s d s Q u a i a c o C o m p o s t a s 
1 'ormirs (l-i conhecido especialista (ic moio ,t ,u 

i-J?S-'!il 'le Rar /ant» , nariz « «in ido.«, dr. Mo'i^» ' »-»ro, u 
, I1 pai-ajas le io l a il eliinnco p h a r m e iitiio -T. 

-i.; •?!-! \ ir .'.i i, neoiiMihaUtM n a , ap l fas , m.i i balito da 
i.• „ - , . i>9cca. iiii!aiiinia.,->3 hrh pienfri-an. da ir i r / an i a 
!—— — « roi iqui! « e tea. ( s n e is. Ao i-atilori-s. prof« •-•»•• 

' l u o (irad-1 s e - i j i poMIIlM, losil lram , . W j a t . 
\ o i ae - e t; l i i \ i : ; o , dando tinilnv objuc a1 a v -.:. 

i ' a 0; tarios, llariiel S. C . 

. A G O A ( K G L E Z a 

I 'otmn a -lo «ir. s • 
- on e liada i.i t -
is 4}/pef», t ,m e a 11 
f|i't i 'ari , i ' a r ia l 

a < a-tt-o. exe I e.ite rcc- .: st.ri.ïnio, tonleo o ap«ii t ivo, 
n- mica . au i ,•,„• -i " i. i d « i.ual- u«:- l l i f i l l l i É H 
• a t j i í t l e i cu os oi--aai-aii,» a ' .ùam-» ' enlia^necil t -.— 

15— 
I- :.-,•' 

I I . a, 
. ' I i ï - J ' : 
• 2-!S.:lt> 

>r do 
i n t o B 

i r-ni 
'Ml il 

fi. I au!--, 7 (!(*X: 
S. 

J . 1001. 
E. ou O . 

11 
! M î t d o 

I t lKÏO i l: T t T ' W", vie »;re«i 
J o t i C. K l i i i o t , vfcrc-u o. 

I ' . L i m a , M a r i n i & C o m p . 

ori.mntiicam a s u . negociantes e fazendeiro* qn» e u %ntt cai», i m a 
Ho«( ici», n. Itio «1« .Ui.eir i, reccbeiu ii eommi tx io • p o , conta p roor ia 

cil. , f'ii u, touri,; fine.iju». Manteiga, feijr.o, n i l Ira o ontr ' .n Renero-i cou* 
eeiaecteH no sen r. n. . d e ne ;oeio; promet te iu liies Kai« qne náo ponp.<rä« 
e-.oi , j a a a I i c- iloeaf-.i.o, ca ta i-raça, ilaa mr rea-1 irian q u e lhe : forem ron-
-•«nr.tla-, « para f. ieili laiim »«n, commiltente«. laso l reram fazer adean* 

, ' ' ' I ' 0 o valor , 3 mereadar ia i , à vi a d o «onbe i imc i i l e 
' 1 " r s ' " ' " ' ' t e g o a i m e u t o d a um a r a o a « <»Ki.-k. de e»n- ro» d o 
•accu» « uoihudu ' i p o i a tacado. « u — i » 

! 
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ucima da avalluíüo, pu!o poria 10 
doa auãitoiioa J o i o l' 'erreir.i do 
Oliveira ( lama, 0« quiica alio ob 
bPKiiiiiU* : Uniu c iua ua ran Miillor, 
11. 17 A, (com tii,ta i>ret«>, com 
ent rudo | ior um por tão do r judcini , 
«'•111 fliia»,|ftiiiillaB no Indo, odlfloiula 
para iloutru do aliuliiimcBlo, com 
um jardim na í ionta, colidi u casa 
du tijolo.i, 0'jl.i r ta do tolha, m m ~ 
oomnioilo. c u m a loninliu, diviiiliido 
polo Indo iliroito LO111 d. Maria de 
' iil, o ! o'o Indo o i ( ;uc . lo . com o 

di. IVioilloa, o polo» fundos, com 
posBoa cu jo noiun 6 Ijiiorailo, nu • 
dindo o torreno ') ' l o i ros do fronto 
por ncii.eulii o dom- moi ro 1 do ftiti-
dus, tond > c : ' w i ilupondcniia 11111 
tolho.ro do >.inco, Indo nvuliiido 

Kdttul d e eltaçKo dc Krunelaiio de 
tiou» Itamva e nua mulhe r 

O doutor Jofto 'i 'boina* J o Mello 
Alvea, jnia do » i r e l t o d» 1.» 
vara oommoroial ileata capi tal 
1I0 8. Paulo ole. 
Fuço Batier nos «pio o p ro ien le 

«di ta i , com «linn <t" priiz » vi-
r em, o u Uelle li' "ia t iverem, 
que, por ento Jui/ .o o enrtorio do 
osoiirf io qun est« nnliarrevo, pro-
|)6z Francin o do Bampnio Mo-
re i ra nma oyc ra j f t o h jpo t l i eoe r i e 
«onlra Kraneinc«» do Souza Ji<i-
mos o nun mulhe r , d . lloiirirpio-
tu do Souza «arnoa, a ipiul tuvo ^ r i , „ „„ 
o BOU começo poln potlçiio inioiul | ) 0 r „„ , c , m ( o 0 cjniiilicn'o lu i l r ia 
«egilinío: Illr.Rtri ulmo nr. j u i í < o ,,:-,no$MIO). 12, p a i a «pio clietmo no 
Diroito (la l.a vara coinmorcinl. eoniioclnn iito do todo?, r.iar.ilci o 
Diz Franoiaoo do Sampa io M o . | I ) 0 . | r „ p - M e n t c > , | U U , c r . i ím;,iiearto 
r r i r a quo, aeiido credor d e l - r a n . , n a f f l v i „ | „ l m f,-,rnilJ j t | , R j»••„:„ 
cisco do t'011/.n llan'OH o nua m u - ; - -- -
ilior, «lomiciliurtoi rir In capital, | 
(la quan t i a do :J:000.r<» 0, juros e j 
mul t a ootipulnda na oacr iptnra 
pub l i ca do divida o iiypotliora, 1 
l av rada oos 0 do ae tombro (lo 
Ifsíi*, 0111 as no lns do 5.° tiilicl-
l ião delito Ciipilal o, p o r q u e es - [ 
lo ja voncida toda a divida p o r , 
11.10 t e rom os devedores pago ou 
j u ros dosdo :'.Cl do mnio do 190O, | 
vem raquoror a v. s. quo «o di-
Bno expedi r inundado pa ra quo ( 

oh ditoa F ranc i sco do Souza lt"»" f cdi tnl do praça virem quo o por-
mos o Mia mulher , (1. l lonr iquo la t e i t o (los audi tór ios .T0R0 Por re i ra 
do Souza l iamos pu.Mlom ih '•>• - j , , Olivoira G a m a lm do I razor 
titicu/i a quaiiliii do ruis .'itOtiO?, jjela tercei ra vez a pul»li?o o p'-ú-
juroa do um o 11111 qua r to por g a Q venda o ar rematação a 
r e n t o no inoz, desde :i0 (le maio q u e m mais (lor o maior lanço o f -
do lt*OI>, n ínnl la do 20 °P> nobre forecer 110 (lia 11 d o cor ren to i.ioz 
o capital o 11» custas, sol) pena j 0 n- . a í0 l no moio tlin, ii por ta do 
de, na fal ta do pagamento , bo oditicio (lo Forum, ií r u a do Q u a r -
procoilor á ponl iora no immovol (,,)]_ o a torronos aba ixo descri i los, 
li.vpolTiecado, const into da eacri- p e n h o r a d o s a Friinciaoo Maria l ' a -
p tn rn q u o oll'oroco, 011 do soques- 1 voprazo o sua mnl l icr pa ra p a g i -

men to da oXecnçúo do Bcntonrja 
quo llicu move l i d u n r d o do Octa-
viano, a sabor : Se te lolo do terro-
1109, BÍtuado:1. 11a colónia Sãu J o ã o 
Clímaco, d k t r i c t o do Hão ISornai" 
do, comarca da capi ta l , assim di 

I» B A A O T J A 

1 7 d o a l r i l d o 1!) il. lin, l!odrií;o i o 
Castro, 1 acrovoiilo j u ramou t olo, o 
otc ovi, K ou, Antonio Ijtidiroro do 
í-onza Ca Iro, o.-iriv n, iiUliM-rcro. 
—Joâ'j 'J/ioma: (íj Mello .lírv,v. 

'JD 0 8 

O dr . doão 'J.lioniaz do Mollo Al-
vos, ju iz de D i r e i t o dn 1» vara 
commorcial des ta comarca do S 
Pau lo . 
F a ç o enbor aos (pio o presonlo 

m m h geral 
DAS 

Ük 4 á M L i n t r a 
» « • / U C T S J . t l / ü l 1 1 A l i F I ' i B P n O W i i i « 

Ú n i c a íi f jur o publ ico <1ovo dar n prcferoncia 

• R U A E - I R E I T A , 3 9 
Cosa fine: a da I m JtiüJ, pelo ar! wd //ro/.rhl'{ul< 

âTTBíIÇáO 
SafeRíadíi, 5 1 tiv mnSo 

E X T R A C Ç Ã O 

LOTERIA IIÁ CAPITAL FEDERAL 
T I . A N O NOVO) 

F I L E M I O M Ü I O B 

tro, acliaedo-BO ausentes , ou oc-
eultand-j-so os devedores íofcr i -
lios, no ponti) do tiirnnr-BO im-
jiossivcl a' ) . rompia in t imação do 
mandado ; f icando os suppl icados 
i loido j < c i tados para t e d o s oa 
t e rmos da proaonto ncção o i e c u - vididoii: I ,o lo 11. ti," c o n t e n d o u m a 
tivn ctó final o aua oxocução, sob ^roa do ld.OüU m e t r o s quadrados , 
ns ponnn da loi. L', do doferimeu- com a aua aval iação roduzida a 
to, d i s t r i bu ída o ae tnada osta r)(17? ] - j 0 t 0 n c o n t 8 n d o uma 
com n e sc r ip tu ra o procuração , úrea ile 'J.1.027 m e t r o s quadl-ndoo, 
pondo o inqui l ino i n t imado para c o m n e ; 1 ! l aval iação reduz ida u 
rocollicr ou a lugueis lio dopi sito o:!íiíõ31. I ,oto 11. H, con tendo unia 
publ ico , l t . AI. (sobro u m a cstani- ; - u c a j p i5.r,:,o me t ros quadrados , 
(lilha do 1-áis eatadoal l—B. c o m „ 8 1 m aval iação reduzida a 
Paulo, 10 do abr i l de 1901. O a d - (;oü.í77.">. Lo to n . c o u t o n d o uni» 
vogado—Túlio Maiiu Na qunl dei ." i roa 20AM met ros quadrados , 
o despacho soguinto: A. 1). Como c n m u B n f t aval iação reduz ida a 
íoquer . H. l ' au!o , 11 do ab r i l do sl-ISodO. T,oto n. 10, coutondo nma 
l!'01. Alves. Ao 1 ° officio. S . áren do 30,110 mot ros quadrado? , 
1'aulo, 11 do ab r i l do I'.i01. A. com a sna nvnlincão reduz ida n ' 
Araú jo . I ra o q u e se cont inha i : ' j l 9 5 i õ ú . Lo to n. 11. con tendo 
oin di ta potição, e, n pag inas H l i l l m ^ v e a , i 0 -J2.200 met ros q u a -
do> íe fe r idos auto.-', es lava o se- d rados , com a Biia aval iação redu-
guinte ;—li lmo. s r . dr . ju iz do Di- a 80t i : lW. L m loto Keparado 
ic i to d a l . vara coinmorcinl. Diz r,t;\nt£», contendo u m a área do 
1'ranciBco do Sampa io Moreira, «s.SI J metros quadradoc , com f r e n - j 
ua ncção cxccul iva bypotl iocaria to pa ra a en t r ada velha do São 
q u o movo a Franci- ro d ; Souza X'aulo a Santos , no f i l i o dnnomi-

I.XTEG JiAKH 
O plnno dcFta loteria iiiteir.'mento novo, jo'/n apnnn* c .m 1 .000 l,i-

lliclf-s e dis tribun 1.0-1 piomio , ; ouJu u.< premio, s aliid s à • i n cod ,a . -
l ie r ions a r.OOSoO'i. 

A prerorenc-ia para acompru do lii'Molos des 'a grrnùu 'o t - i ia dove scr 
d.ula, por todoí oa niotiv.u, a o la a i i t k a u u e r o d i l a la 

J I G C K C f f t t â E R A L . 

y^ssoâ,i,;o e,i,MV3 ŷ ssâ 

F l u a D i r e i t a . , , í 
r a s a l i l i í i í : ü u i i »lo T l i e s o n r o , •> 

JULIO ANTUNES OE'AB3EU 
A i i l i ; ; « a t j e i i t o « l u - t i i u l i v j i r o s ^ i i l a n t o i lu C o i n p n i i i i i u 

S . ( i l c r i i s X a c i m i a v s i l » l l r a s i l 
(.'nica do couth., 77 l'A I LO 

— I 

• G H l I i r i N f A M I G O N E ! 
I'EEFVMA DA E jkodora 

rre I s i n e a n f j i i m B t ; r f c i i l ccserv?. e b i s o î ï j I / j 

0 ( A B U L O E A IÏARSM 
n c r í t r c T c e C f h e r a f r e s e s o K a t ^ a 

Ci idndo rc.ni br iii iinçtos c contr. ifaiç 'es—ïïxiii ir 
( t u j ic t o l i c o retido o ixuie úou pioductoroi fj 

A. M I G O N E Pa C. 

1! , EIA U I « - B i ! a n i i - 8 B I B E H l I ! • DOFO LA CURA 

rxrcTOçlo ? m m m o u m m 

h r e r e f i t e u n c a s a A.. ^ O D O l i s X j X ^ X — L ^ . y g o de3.S9at3, 3 A 
/ i . M P ú h í i i V K I V E i i d M L V 

M A T E R I A L 

d 
« 

R P í . A 

% 

ilrmùi I?a!;rsea Kacîoit»! 
EM 

OSASGO 
( J L a i j r a l x i r ù 

S Ï : \ S M D I I E ' l u a i ' » & c . 
F o r s í e c : : d e r e s tíis K c p a r t Ê : : s o d e A g u a s c E x g o H s a 

d o E s t a t i o c c ! c d i u e r s a e C a m a r a s ü l S u n t c i i i a s a 

• lu* v î s l u «(a ( s c n l i i s i n s c r u p i i l o K » i p i e I ' a . e n o s c m n o s s n 
i i i i i i c r i n l p n i - n « ' í i t r c - i j n p a o 4>ov«>piio <• i t C u m a r u s M u i i i < - i -
j i i i c s , l i e n n « i s c m s l u e ! . , c m m i s e n f t i l i i ' i o a , m n t e r i a l «I«' i - e -
<|i i i i(I t i «—' ( i l l i i i , ([U(- p d i l c n u t K v i n i l o r t o m y r n a i l c u i i a t i i n c n t u 
d o s p r e ç o s (it: m i s - i * l a l i r l l a , 

K t : . - i . . a ' ' : r i a i . a p o s a r d u c ' a . : iIP-ado d o u n l a t . j c o ! ! ; a , de 1 . 0 3 qna ' iâa i le 0 prc-ta-ao com 
m u d a v a n t a i - ' c n i p a r a d i v e r o - m l u r e s A a l o t ou, q u o prociBorom d o m a t e r i a l bara to 0 b o m , q n e i -
r . i M d i r . . i i » 11 . .1 f a i l l i t . i o u d o p o . i t o . 11 I v a 1 . 0 h . I . c n t O , CO, H . I P .u lo , c o i t u s d e q u o F e r 1 0 
>:-;ii . . c r v i t l a s o a 11 ' . 0 : ; m u > t i . - ^ i m o v a u t a j o r o . - . 1."»— J O . . 

n a d o cMoninos>, cnm a Bua a v a - | 
lirtção iediu:i(l:i a 1 Ento-i; 
terreno:; confinam ontro (ii com 
te r r a s do J o ã o do jMornoci, do <1. 
Audroza do tal, o c nn o lio T a -
m a n d u a t e h y . i l bo a i n d a des ta voz, 
apesa r do robato f»JÍto, não lionvoi/ 
lançador, serão di tos lotos do tor-
renoH vondidos a quom mais dor . 
J^ para qno el iòguo a«> conheuio J 
monto do todos m a n d e i ospodi r o j 
presonfo edital , qno será afílxado j 
o pub l icado na íô rma da loi. í-ão 
Paulo , ií tio mai > d o 1Í»0I. la i , 
N o r b e r t o ] ' ' rancisco do Oliveira, ! 
escrovonto j u r a m e n t a d o , o escrevi, i 
Ku, Ciimuco íJosar do Olivoira, os 
cri vão, o subscrevi .—João '/'hoitui 
de Md lo Air, a. 

AKWUMCIOS 
U . » ) ! « M . um I otequiui boi i 
V S ã l u S - S B airoaut-zado. o 

p.eço u.l) do m^radará ao compra-
dor. O motivo d a \ o n d a i io dono 
to;- d" retirar-s-o p a r i a Kuropa . 
l ína do h a n a Ip l i j i j en a, líi7. 

l íamos o sua mull.or, que, não 
tonilo sido j.OHi-ivel fazer-so a in-
t imação do Mandado pa ra o pav i -
men to . <• : '.(.• < nos auppHca-
dos. por «o acl iarcm cales an sou-
tes i i.i lop:'.r abRoïntamento não 
nabido, qu . r jusl i t icar a ausência 
dos me.'.nios huppl icados com au 
tontemuiihau aliaiito ar roladas , e, 
por i 8-, j q t l o v. s. so digno 
«idaigr.ai di.i o hora pa ra i so; o, 
ju lgada por «- . i tença a ju itiüca-
ção, siíjam expedi d os (jS odi tnei , 
por ;.-> dia», pura a in t imação, na 
forma o sob as penas da loi . 1'. 
sendo ( s u j u n t a aos autos. U. 
W. sobro ' ima c t a u i p i l l i a do 'Jün 
réis' ci 1 iva o soRUinto: S. 1'aulo, 

do abr i l do l t t m . O advoga-
lo. .Itilio .Maia, 'l 'eiiteniunban: — 

innocencio Itoborp;—Jlanoel Au-, 
ípisto da 1'onseca, Na qual (lei o 
(íospacho c o c u i n t ' — . 1 . do i^no-
t e. K. l ' . i 'uo, 1 - do abr i l do 19-11. | 
Alves —1'oita a jus t i f icação d a ' 
ausência dos «uppl icados, foi ) ra-
loi ida a aonteii a seguin te :—lie i 
por juBlilicada n anseneia em lo-
Lfav i n c r i t o o imo sabido dos 
Hiipplicíidos, o.<poilindo-so oilitaes 
com o pi i^o 1'í 'al. S. 1'aulo, ! î 
do abr i l do I0O1. loão T h o m a s 
lo Mollo Ali o». 1'ni v i r tndo do 

«pio, mande i expedi r o p e-enlo 
aditai, com o pia..o da .'10 dias, 
p a r a o llin do c i t a r os supplica-
los 1 l anc i sco do Souza l i amos J 

o . ua l i iu lh t . , d H e n r i q u e t a du 
{Souza l íamos, como do 1'aelo ci- ' 
to-os c cluimo-os, p a r a qno, findo | l ' a ra iratiir e-.m 
o rofoiidu prazo, vonliani ú 1 " l ' e u e ira fSauip.iii', 
niidicucia d esto Ju ízo , vêr se 
convcrlcr o soques t ro cm penho-
ro. fi.i 1 o r i s heos l i jpo thocadoa 
portcii 'cii tes ao.i supplicados, pa-
ra p a r a m e n t a da quan t i a do róis 
.'IiOOOlOüO, ju ros do 1 l [ l ' [o no 
rnez, mui ta do - 0 "[o o custas, 
como consta da refer ida oxetu 
ção l iypotliecaria; ass lgnaudo-se- [ 
lhes. na mc«ma audiência , o p r a - ' 
«o lepal pura otTâreccrom os om-
barbos que t iverem, ücaudo , ou-
t ro ' iu i , c i tados pa ra os demais 
t e rmo da ezaeuçá» "''> final, sob I 
pona de revelia, faço soiento nos 
inppliea.h.n q u e «s aud i ênc i a s ' 
des to Jui. :o : . . o d ; u l a s á s quintas- j 
feiras, a uma hora da ta rde , na 
«a'a das andiem i is, no l 'ontw. I ' , ' 
|.ara qu che;;uo an coni ice imen- l 
t do todos os in teressados , mau j 
doi exped i r o presen te edital, 
que sera afí lxado no lo?ar 
co tumo o publ i 'odo pela lm 
prensa. Iludi, o prosado nesta ci-
ilado da S. l ' .inl >. nos 17 de nliril 
do 11*i I. l .u , I iai.. isco Carlos da 
Silveira. < ic rovcnto ju ramen tado , 
i. escrovi. 1. i. l i a n iaco Car los 
d e Andrade, c c r i i ù o . snbsarev i . 
.loão ' l i iomu.: dc j l c i l o A h e a . 
iC lá conformo—O escrivão, 1 ' ia • 
riiw ( a i.: ti' AiiiLailt* 

^ p ] rrçi 
CASA. I K M D l I_M 1.-T.0 I J ^ S & á y J U l 

t o i í i d i i s s i r i i s' d " e i i l c o j 
( m i o s IIS JJCllOIOS i l u 

Flua da Ocneraí üanisfe, !3 s li? 
I!10 HE JANEIKO 

Contas d e v i n d a , com jirompti-
dão o ' rl'tc, l 'az adcantsmci i 'o 
ilu qiuilqii r quant ia sobre ca!. : 
oiitrcguea a t e u reprosontante, o ITALIA, ú t a x a li 'ali ro :ncn icn tc , ; 
ijUiil a c l r - n u t . - i n : imp itari m 
no I sB.-iri.i.i pa ia i irpo to. e d i ' i i o e laliolucetn ri. : s'.M i-îot. 
paclioii i.a I., do l-'c-rro Cctitrui dj* 
Ilr.iril. j 

I l , t •cil-r.it« : 

i W f e ^ . Rebuçados Peitoraes 
.y? 
U.-.'j iCSL SS'îs mms 

8o 03 n.ol'i .m doces ato 

S a ' Q Ï J E S O 

Garci.i , Noguoira c . . entes ae :e lit.i '.0 i:.;n 0, a e , 

ol.ro to .ha OJ lo.-ar do l ' Id i 1 l ' C 1 !.. J t l l A V . l l i > l ' A N U A 

»•>1.10 d m c i , la do ' . 

il. ': i :;/ Kriiprcuani-to com 
: ) i .1 d.-o. 1 ar.V) da: 
• a g a i g u n U e or-

grande - a n 
(t :M . , a r.c 
.ai : : d i.vos. 

•Si t i n i d o . 1111 B.d ; e I 
l û \ e : i .-i r p; l'oiidoi a todob os I 

Lessaîlfo fea 

Vinho verde 
Vi ulom-bo t ;es pipa", do vinl.o 

verdi' superior , ; -m quinto- . 
(1 motivo ó o d o n o tor quo man-

dar a import nu ia da vcuda paru I 
a Europa 

U-.ci iptorio — r u a S. lient0, 11. I v. 
i. ohrado . 

r.e: idi.'licia—ma da A acmbli'a, : ' ' . 
1 .1-1 ! . . 

Loja d o J a p ã o 

,JGARGIA,NOGÜKIRA&C.| 
12—!!! .! Di: S, ÜLVfO í-1 

Êxtra-̂ sões diarias 
{̂5 seguRilas-feirfis—!0:(MHIS por 7-10, faiilieles inícirs 
* A s Í31 g S 3 — f e i r a s — jior 7"»0, em ò quintos a Si 53 

\ V ' ; nuarias-fairas— \m 7-10, em 5 qainlss aS150 
" ' • i - r : i .a : , i . . o ' . i , d - o i r..m j fi s qui nia s f : i ra s — 10:000$ por 7-10, em liilhi!is Í5ieiws 

; A s sinlss-îei??: — r>:000s por 7'»0, em 5 quintos a Slb 3 
Aog s a t o k por 7"»0. em 5 quintos a $!50 

Ornieliiorcs planos és loterias [lo Brasil 
*-(»iii íi i l i m i n i t i i i j i i K i i I t a íl i * I Õ(1 r i í K , p 'mI<>->i-

( i l . l . - r u m p i (M' i in «|i.! : î : O O O J , — i í O O J , , o u 

1 " II 

o. -o :. e 
1 Ai i.a..;- • ei.', <•:.! t.»:o. o 
0 a! • .- im to ' o I o a..' . 
lixi sir a < ' -íi «••• . 'a ! ! '-Is li.i.a . 
1 ]' ; :'" • : 

í i i i > f í - i t a r i . i I m l t r " : i i 
J / u . l a . ar.du 

I . K A . l È ' Î S Ï i ' A T V A 
I.ari-o do l:raz—S. I 'AI '1 .0 »0-7 

IIÍOÜO , 1 - A . 

; r. Antoni'» 
rua .Major 

Soiiciliido I") de Outubro 
A 4 l e u ç ã o 

Par t ic ipamos aou ncnliorop .-oelon 
ai'i'ceroin á n iiniio no 
corrento, áa • lioin- da 

I l'ai a c jiiipari'ccroin « n un i io no 
- « a ;'.) «lo 

Aiiciniii '/cr a I icsiii cniiiíal 

noiie. 
6. Paulo, G de maio do lílOl. 

A • min H'ii. 

i':)l)llie;iina-('o:]íirío _ 
i i . r o 

\ k - T á 

i ^ 7 i j ^ y w ' 

O O O 

l i i i i í - t i i i í í . 
A f.iiíei i i i!" K-l;id'r: re ommonil.'i-Ee ao p'ili!i a p ' i : ; e r i ï ' ' '3 

mi" p ro f i l e a todos o:: aeus a-t- a o pela maxima 1! calasavão e-;or-
ci i naa ana. ' M r a - ç , q ; So e gctnadas ua Capi ta l f e d e r a l , 
foil a flõca isafilo do povcrno d a l.'ni&o, o na c idade «lo Ni liero .; 
;»•!• * o .- o . . . r - . «:»•. i a id'-iino I'roir.!, reprerentanto do g o r a m > d j 
l i ' a d o do Si r . lpo. o Af '«: -.o I A. Na icproseataf lU tio g e . » . • 
1:0 nmni ' ipa l Nictí icro; . 

A t l i c r i n dos Ei tados rM-'-nimonde-'-c fc-ta ( » p o r l a l i d a i l c J o . -pus 
p ' i i a o s , it e .:.!'-•• '.o (i s - : i a o - pi ", i d e o n i a x i ' : j r r i t o r i o o o i a t u i ' 0 
do '' ' a l i e ! ' . ' - r c j.i ... • m l i i - t r n u i . á o «los i t . - p e c t i v o s i r e m i o e . 

A [.•>: r i i ' o i t a d s ni d ; r j 3 i r - . ' l a n o '1 l i — o u r o l - ' o d e r a l a 
io ' i a . ' i a ' c d » , e n » ' l i i s o a i ', (lo 1. a d j d ; S e r . i. o . n quant ia 
j i t . . '>0:0110$. p a r a t r a r a & i a d o p a g a m e n t o d s t c : i - p i e n i l . . « a o * 
1 l e r i s t o a • o .!'.- -roto to . l e r a : n . ; .c:- ' . 
I A i.o ria doiKsla . los oííere : rerio vai . tsveaa .-.os n-. .- veane* 
i dor.-..-, o d.» 1'oa • i v. ü- O .-os • ami í ' as i!o inter ior doa K tad os, 

havcRd i E'i ; -s i ilietea coai .. > dia- do n n t c e d e n e i a . 
( s u t - - e"r<:e . t e a l ri ' m trevidaOo a qurilij-icr | o ! i ! o 

'in* • i !tl o -o inter ior , n o d ' que \enl ,a a oiupanli do da 
I rcsp < iva i inporiancia o a do i-ello do consumo f c d o r a l o c e t a d n a l ^ 
j << ; i d . do lillliot'P, ordoiis do extracçõo.1, l i i t a s gi-rao: • 
• piaes- i ' . ' r intorm.v.i-es, ii • oui «-r d i m i d o s nos airen ea ge iao i «ia 
! (,'onij a: i ' . .«. a Loter ias do K. tado —/V. LIUK «ti c . 2 i - S 
; 3 7 — r L v . Z j V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — S ? 
Í 5 ' . « 1 » I B » » — 

£ 5 C o l á I U r a . .Mar io Ü í ü ü o í i r 

.PAIÍTI! ! I \l' W W i U.\ Mudou a 8UI. rosidenc. • p a r a » 
u . . » , i „ t rua da I I.n.-O aylo. In. . ' lode- oa 

A r U a f f f t t C S j • i'-oii«l • da Avenida Pauliata jn. -.„uni 
,— i sua p r a . agaliu como «.-. d a 

, " * — — — • |Ci..iiso!;r ÕO » i l . , ipnopoii . C'JU-

': Conferenciasrclmosas rtj-u,,,-da 

l 1 praça ' c u i r a (-ii-a t sea- icsp: ' -
c'Itph IcrcrNoi u rriu Hol le r , u . 
lei. 

Ci dr. .'o . ' . ' . ' m»z d" Mollo A l t e t , 
juiz di. Joroi to da pl'.nieira \ a r a 
coiarm r 'al do t.i uomarca ilu 9 . 
i aulo, i a fe l ina (la ici e t c . 
t ai.-o s..i.cr ira «|iio o présenta 

eoiinl vi,. 11 e i» .-en < iheciwi ii t) 
Il ce inUrei a r «u- , ndo s.do ava-
it. des o* li'-ns p olionclos a J o a -
itnlm André I 'cr t ro •• m a luiillier, 
na eX"i ii'.âo II-.pijtlir a i i a «ine llies 
move il. Hrnedie a Mari» da i Do-
te 1 , deîifiiiei e di» H oilo doi i ia io . 
proximo fu tu ro , a » mei -di . i . a 
p i t a d i l u ni, r i do Quarte l 
li. 2.1, p»i . S'.reiJ es dilos beiu 
levado ft p. .ç» •«!; publico prêgAo 
de vend.i u nrrewatav'ào por (jiieni 
»••m de:- e ir..i r laii'.-o OiVerreer 

Kinprc-a — PASCIIOAI. 
L> rocçSo do 

A o r « - l « p s ( i - a s e r á d i r í -
d o [ j j í , | f l c o i i l i c í i . l o c s i j i r o -

e i i u i v u i a e i t l r o , N r . 

P r o v t ^ i 

H O J E K S J E 
4 - f e i r a , 8 d e m a i o 

i : S T I ! i : W «íi» e e l e l i r e 
«• s e m r í v i i l c v i r l i s l u «• i n o -
n u i r v c l i s t n . 

G o u g e l 
o iiiaior HI1CCÕ350 «lo MvoliifHiu jt-

O l i e r n u l e ü o I i i c U k I o p 
l * o r t l i » s 1 

o vencedor (le S a - i p - j m noa seaa 
incr íveis exero cio» d j força. 

( i r a i i d e c v a r i a d o e s p e d a c i i l o 
S i i i - e e s s o s e i n p r o e i ' ( " . -

<>cnlc «In i i o v i i C«»i i i |» : i i i l i in , 
c o m p o s t a «ic I 5 n i i i s l u s i í c 
! * u r i l c n i . I 

H a v e r á sempre d r u j o a tr«s ei-
t roas por aeuiuna. * 

\ o v i d a d e s l o i l a > a s n o i t e s ! 
N . B . — N ã o h a s e n h a s . 

A l ft ll! hl. eu» pvnlo 

h Poiylta! Aa Pclytheamafr 

5T"" O 
í™* 1 

S . X T S Í . l H i ' . » ' . í » 

SahlKid̂ , il do i'OïTî iie 

\ 
w,. 

.«r p s i«. 

D O 

î'AMi: !)!', -líí.íO .MARIA 
1—1 <: t II , o. 7-i 'lo ;; r uJo Ha 

I I —.1 • i l ' ! Cl ' .1 ,13 

! 1 m c^ ) 

3 ïiS Ú ã Í 2 ' - U i : 

n .i <•> 
ri: .1.1 
I .CO. 

- C O 
'. í:cii 

Go'iorrliéa 

E m i n t e i r o s r v i g f e s i m o a 

I ' m f r i l l i i ' t f» . c o u l c i ! ( l o . i s 'S 
«•Oiil 'cr-Mii-in-. . . . H i ; 

i n i r o d t i t t o i l . i v e n d a i ^ v o r -
' tf!•'« «'îu l . r -not ic io d o ! . . JC 
! d u i^ag l a d o C o r a ç ã o . 

' A' v e r n l a n e s t e e r i c r i p i o i i o 

E.; !• •; «> aexie» 
» fci n i « s 

76.R . Chit.au . Ca,.! 
p^Hie 

f-" toll ai f/nt'a« ri .i . .i-o^u' i 

-KiTRiitlliS . C J Í O Í f Í Í . K 
'•' I - I ItliiU » 

,s. , i . | i r • ' - A \ U A v r K c ' t 

: } m m ? Â ) 
< i s I » ï l i i c l r s m i l i i i i - M - n t n i l in l i a 

A g e n c i a s e r a i 

l l 
Jve a- u de a 

felronî 

i.uan'i ' 
W n « î e - - « î l im.-i . «le i i r . i n * 

H^. ' i l f* f i i r m i l l o , r t ' l i r M c : , « , « i , , 

i a X o c i e I N o v e m b r o 

2 7 - A 

(»»•rlV'ito o«1 i i d », | « i i - |> i i - . u 
• i m i t i » r : i / o a v e l . 4 i s , r i a - . w 

Não se adnii1 ' n • n u a : i ) . | ; . t n u « • s j e r i | . l o r i o «I«-«. 
Curta n . I I .n i e 'o r t i a ' . ."-:•:» f a l l i a . | - j ( 

Uií i i t t "« ' -a paran ia li. pou o •« a 
; 

O c". 6 ird pr-n ave! m i todos os tfrandes esta l a ' en 
'."ie< t (a to do fani ia, he t e i i d o , M d a i c j l t c c t K i i i t » tir.ipe/ i. 

u: i d a n.t . . r r r a i . 'ar.ifo.. . io o P m a \ ant.t -• m d i 
r a r i ' .o Fnileref.o telfiriipliieo AIMA\iïi>S 

Caixa do correto, 617 
li ..M, 

I M. 
. i reço . i 
»eiida i 

, tl . U:' Ü » tC 
. t(io ! î.i Ü£8COBtOb 

O u s a S a s t i l h o 

BUA DIREITA, St 
S. P \ U L O l ' - i i i . ; 

COMPLETO SORTIMES!O DE 
Cachimbes, charutos, cigsrrcs e objectas para fumanies 

P r e ç o s sem competencia 

à 

CASTRO ARAUJO & C. 
Hua ITloreifició tic Abreu, 1S-A—S. PAULO 
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W O V O M E D I C O , d e S o o z a S o a r e s 
EM p í l u l a « s a e e l i a r l n n s 

B i t o remédios, que constituem unia niodielna sem rival para o 
f o v o , pela ena iuoffeneividade, grando efficnela e facilidade no sen 
aso «o alcance de todo*, t a o os mu ir, econômico» potslvoia, pois, 
M B meãos de ltOOO de medicamentos, pódo-ao curar muito bom 
• m a moléstia, cujo tratamento, por outro meio, custaria talvez CKN-
TKKAS D E MIL B E I S t 

DeBoulaam-M Fakrlllaa, Kervoalaa, BpUermlna, Reiptrlna, Ah leaaekiaa, Iatestlnlna, trinarias, Utcrlrlnu, Doridlna, Inflainmlna, • a p arUiaa o Fortiliclau. , Esta nomenclatura adoptada pelo nr.cter evita os enganos na 
•ppli cação dos medicamentos e facilita muito o t ra tamento dM mo» aetias, pois que não se preeiaa ser medico para caber quo : 
T Febrillaa é o remedi« para os febres em ge ra i ; tferveelaa, para as afrocç&os nervosas, moraes o n ien taes ; XpUarmloa, para as moléstias da epidemia ou pello; Jlesplrlaa, para a s moléstias dos oriraun respiratór ios; Eatemaehina, p a r a ss moléstias do catomago o paladar; 

l a tes t ln laa , para as moléstias dos intestinos ; Trinarias, para a s moléstias das urinas o orgams u r ina r i a s ; 
Vterlr lna, para as moléstias do útero o outros orgams da mulher; 
•Dorldinn, para a s dôros; 

n Indummlna, para as inflammaçftos o congcftOcs ; 
Dcporldlaa, para as impurezas do s a n g u e : aflceçOos oscrophulo» 

fitS e eyphillticaa e suas consequências; 
For t UM aa, para a fraqueza e t u a s consequências. J 

f Além disso, estos Espeeileos do NOVO MEDICO, de Souza 
Asares , s&o medicamentos combinados do harmonia com as moléstias' 
• r iginodos pelo clima do Brasil e costumos da sua população, tao 

t i f f e r e n t e s dos dos habitantes do outros paizos, o 6 por Isso quo so 
t o r n a m ainda mais effleazos na cura das enfermidades , 
v Preparados de í i r n i s a eouservar-ee por muitos annos em pe r -
feito estado, estes Específicos estão sempre promptos a serem usados 
• a occasUo da doença, a qualquer hora do dia ou da noite. 
; Fedidos destos EspcelOcos do Novo Medico ao seu auctor o ma-

Spniador, J . Alvares do Bouza Boarcs, em Pelotas, Rio Orando do 
li , ou As prmetpaes pharmacias o drogarias do Brasil , 

" DepoeltarlOE em B. P a u l o : 
Lebre, I r m ã o & Mel lo e Beruel & C. 

Novo Medico, do Bonza Boarcs, reniottc-so gratuitamento a 
im o pedirão auctor, J. Alvares do Souza Soares, om Pelotas, Bio ' i d o Çui. ( . . . ) 

T 
Massagem 

ApplicaçBes 
therapeuticos 

de electricidade 

tNAES 
Oft DUCHAS ftft 
QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
d e V a p ô r ' 

J F 
/ j V Cura pela Agua 

peio Vapôt» '.v 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

das mucosas • Obesidade - Moléstias 
de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema N E R V O S O ^ » ^ ^ D Y S P E P S I A < S ) 

I * * — | 1 • *'""" • • ' ' 1 

E n a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

«* SÃO PAULO ** 

Á 

Única que vende sortes 

40:000$ 
POR « $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO 
A m a n h ã , q u i n t a - f & i r a , 9 d e m a i o 

E X T R A C Ç Ã O 

-A S 3 HORAS DA TARDE 
As LOTEl í IAS P E S. TAULO devem m o r d e r a prcforoncia do publico, polis regulnles motivos : 
Pelo ESCBl 'PUI .O F, HOA FISCALISAÇAO com que suo feitas as suas extracções. 
P o r t e rem vondiía-J EXCbUSlVAMBNTIS neste Es ta i ' , . 
P e r toiom sempra 0111 beneficio do ESTAB13L1ÍÍ?TUENT08 DE CAI t IDADE E D E INSTRÜCÇAO 

detto Estado. 
P o r NUNCA TEREM TRANSFERIDO suas oxtracçfes , <,uo são sompro reaiisr.ilas nos dias marcados. 
Po r tt rum a- únicas loterias quo SEMPRE' INFORMAM AO PUBLICO a quem f i e m os prémios. 
Po r KEUE.il L I V R E S DE HELI.O ADHBSEVO, o que importa om rual vantagem pai a i* compmdoios . 
OpuMico nflo devo também confundi r EBTAS ACREDITADAS B G A R A N T I D A S LOTERIAS com 

ns federaes, dr.s qnaos raraniento ú vendido um p r e a i i j nesto Estado. 

O s p e d i i l n K <I > í u ( c i ' i o i > « l e v e m BOP « l i r ' y ' d u s si T l i c s o u i ' n r i t i , n . J o i u j u i m 
L ' î i i h o i i - O o I V I H I O , O U A 

DOLIVâES NUNES & C. 
Rua Birsila, 1 0 — S . P a u l o 

A<!C(; i tn in-KC i i i j o n t c s n o i n t e r i o r <Io U s l a i l n o o W e r o c e - s i ! v a n t a j o s a r - o i i t i i i i s s X o . 

A V I S O — I C i n \ \ i t e m a i o p r o x i m o , o i t r . y c ç i t o <Ia M c g r . i n l c l o t e r i a <Ic S . l ' a u ï w . 

e - 7 

io rua or-io coNTos-por 

Parthros, rheumatismo 
m muscular e articula? 

AlWsto, sol) juramento do meu p r i u , que du-
rante quatro mezeK dirigi o t ra tamento do uma 
senhora, fortemente atacada j,or ãarthros, o e s -
pec ia lmente por um rheumatismo muscular o 
articular, quo lho motivava mui tas Uórcs o 
tirava-lho os movimentos. 

Emprefruoi a6 o Licor Dcpnrnt iro Tayuyíi, do 
S . João da l iarra, já seguindo a indicação 
nnnexa ao vidro, já alioinando-a, conforme as 
phases da moléstia. 

Tivo a sat isfação, depois de (rrando lucla, do 
vei a curada, e por isso rec-ommciiilo o UÍO du 
tão precioso medicamento. 

Rio, 10 do dozembio do ISSO. — Da. CESAB 
ArarsTO MAriQi t s . 

I t a r u c l \ C . — R u a D i r e i t a , 1 
(8cm 3) HO— 25 

O g r a n d e ? . e m e d i o i n g l ê s 
C U R A I A T F A L L I V E S I J 

Cura lapida o rad ica lmente todos os casos ile : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e n u a t o r r l i é n , , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , í n c l i a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e u . 

liste especifico f;i•/. a cura positiva etn todos os casos, 
quer tio inoves quer de velhos, dá lorc/a e vitalidaíic 
aos orgams genitaes, revigora todo u systema nervos»."» 
chama a circtiiavão do sangue pura as partes genitaes r 
é o único reinedio que restabelece a saúdo a dá t o r o 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i i t t a t i a s e í m j i o 
t e n t e s . 

I O desespero, o receio, agrando excitação, a inso.r.a!; 
e o grande desanimo geral desap.i.ireceiu gratliialraente 

! depois do uso des t e especifico, resultando o soeego, a es-
perança e ÍI força. 

[ ICáte inestimável especifico tem sitio usado com gran-
de rxito por milhares de pessoas, e acha-se ;i venda na* 
melhoreepharmacias e tlrogaritts do mundo. 

D i r e c ç ã o : HARVEY & G 
2 4 7 E A B % 3 2 " S T R E E T 

NOVA-YOÜK—n. r A. 

FERRO GiRARD 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que â facilmente acccilo pelos doen 
tes, bem tolerado pelo exUmatjo, restaura as forras r cura 
'a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal dc ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-sc dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
•temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as^ 

regras e combate a esterilidade. ' 
Deposito em Paris, 8, rua Vioionne 

t KA, FF.ucirAFS DnocAnus I rcm'Adi:, 

FUBKOE 

FitntUria Cí.t 6333 
1 1 1 ' A C P A E S T A I . ' Â O , X . - S S 

• T V 0 V , 0 
Acaba de chegar á 

F A B R I C A D E - i l I M O S S. PJ 
CARDOSO DE AMIR ADE & C . 

3 0 — A v e n i d a R a n g e l F e s t a n a -

Alalia do ictc'.er (liieclatiiOüto do Torro» Vedros "P.-iiu a 
Rorii.iao VI.NIiO VIUOLSi Kt-J^KLlAli 1,1:0 vondo aya BOgttintK preço» : «Juin«o i r o (jiU'iMl'as (<|ur:i>itiilas) 7 0 S 0 0 0 lle«*iiiii» <>0 >, » i ! l i $ O I ) l t l i a r r n l ' À o r> » » :».()!i<» l ) , i / i : i (vol ls t i t i fo l is i j u r r n f u s ) J!;-íKt(» 

E s t e s p r e ç o s s ã " a â i n í ? s i r o á v i á a , 
I i i ipiir t i i^Ãu « l i r ec i a «los v i n l i o s 

Q u í u t s , d o S á . e d a 
Citnijianliia í ío ra l sla ^ i r r > u l í n r a d i i s ' . i i i i i a s d o A Ü o B j g r 
f i i i i J m l u «tis 1 7."píJ, |tc;I<> ir>:ir<|ii(?/. d o 

O E S P K C í r i C O INFALT.1 VUL 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L & R K 

Curn radical o dcí lni t ivnmcnto toilas as fôrmas <3« onvoneaa 
men to do sangue. 

A sypbil is primaria, eocmularia o rorciaria ó por elIo com* 
ple tumcuto sanada o cxpollida do svsknna orgânico. 

Cura para sempro a sypliilis teroiario, doenças da GARGAN-
TA, erupções ant igas ou roeentes, dores nos ossos, g landu las enfar-
tadas, inílaznniadas ou ouppurautos , corr imonto dos ouvidos, mãos 
radiada«, qua lquer quo se ja a duração dessas moléstias. 

Eato g r ande remédio cura radica lmente , me imo q u a n d o qual-
que r out io t r a t amento tenha falhado. 

Na nua composição não entra n e n h u m veneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente substancias vegeíaes innocentos. O sou uso não 
obriga o doen te a diota nenhuma, nem a qua lque r a l te ração noa 
feciis costume» o occupações. 

G a r a n t i m o s q u o e s t a e s p e c i f i c o é i n í a U i v o l 
lCiicontiii-80 CM 1I»1IIK UA ilrugariui o iiliiiruiaviat iniuoipuoa 

o i m i|iiaiqnci' poilo ;lo mutido. 
Di i i jum-so ú 

C l a r i s : S p e c i l i c 

l T m i t a i ' i t l y i i t ' o 
O ver to depurat ivo é tao poderoso (,ue com o 

i of«i;do vidro, anile perfeilaniente, nã.) f.eir ind'j I I IBH 

ilienmatianio, as n anchas do ro,-to o to t» estfto doi -
appaieccnilo do dia para dia, jA poitondo tralialhar, 
(lovcnil ) c.-tti R t rana si',riiii' pnr.i u intorlor, levando 
ceninilgo o (uollo » (,111; aba ixo do Dju.í dovo a vid-i 
— u Tayuyn, tie S. ,Toão tia itrr n, 

SenlicrC', a vossa dojco' .erla í um 1,cnefloio 
paia a hun anklndo a ifl'iedoi a i|ue, como 011, encon-
ti a a ; al\ :<!.:<o 110 liiilagro: o licâr tlijwrtitivo th' '/'nyiii/ii, 

Ac'Citai OH a ' . 'raiocimontos de. to qui', tom muita 
cMlma, tem 11 II-.TIM do as í ig i iar -so do v. anilho 
nltcuto e : ' iato. — hdunrd i Ma:tin) do Iirito.—Via-
jan 'c do ronimereio dosta capital. 

Jíoconhefo vcid.idoira a nsf ignatura supra, iílo d" .Taiieiv), Ilido novonihro do 1-t í i . - Hm tostemu-nlio da verdade, I'odro Evan^o ista (lo C.is'i'0. 

B a r u e l & c o m p . 
(IJorn.i d.) 

U V A m u r i T A , 1 

ASTHMA-OPPRESSAO 

01 Cigarros Indltnot d« 
Grimault e C» consti-
tuem a preparação a 

mais efílenz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressío, as suffocações, a 
tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomniu. 
Cala clfurt Uf. • Rrau h l t U t l l T t r 
DEPOSITO EH MMS,i;iíli«VIVIlMIE • n u prineipte. p t è o u l u , 

d á * * 

I A U S O U BBAOUAIC 

SkMí top i fajjiifti» 
O |«|qude 

MIMAS 
Eu pi rado cm Hantos aM o dia 
do corronto, e tb i r á , dopoii d«' 

indiíipontaval demora , pa ra H li» d e «fa H e l l ' s , 
G e n e v a e N a p e l « « arceltando passagolros para Mar • tellia • BareoiloDa, com trâUábír.-1 

do cm OoDova. 
R: to paquoto possuo osploudidas 

acclinimodaffios para passageiros da 
cla/>o alxtini'ta o 3° c'.asto. 

Í'lagern rapidisuinia. 'ata passagaoa amati iufartna» çoei» tratai« com os ajaatai, oaa B. faaiot 
B B I C C O L i ft 0 . 

Bua Quiuze doNovombro, n. 30., 
cm taniea, Á. 1'IORITA & C»rap " 
rua Vibouudo do Kin líranc», n, 

Liverpool Brasil an i l Hirer Plato 
U N H A LAMPORT St UOÚV EnviC« t» passafairoB para Nora-Yorkt Iluffon 1 «'o junlio 

Word.sworth . . . 1 7 » » 
8 » jail"» 

O PAQOETB 

COLERIDGE 
ir.LDMINADO A T.D/ HI-IiCTRIC* 

sal i i rúdo Rio tio Janei ro , 110 dia 17 do maio, pura 
l l a l i Ên . P e r n a m b u c o c X o v i i - V o r k 

liccebo jaituyeiroa dn t» o il". olassa pata ca portos acima o para 
B a r b a d o s Ettc paqnato proporciona aos passageiros tads o coofarti neosiiW lio eterna bordo medico o criada, viagont mala («pila quo via lti£ift* U l m e tem os lncouTonlentod U baldeaçlo. 

Fitço lia cassaaem em 3" class?, dl Ria dl l i n í f i pan foil 
Yflii 54500 (dollars moída amiricam) 

r®ra poEEtgoud o maij iutoroiag joj, triU-w, ui Rd. Ojni os AffCIltttl 
N O R T O N M E f t A W ft O . L d . 

Kun 1» deMarfo, W o em Bautoa, coiu 
1«. S. Haraiisll ire & 0. Lii., Bill 15 dl to'itu 82 

i Hamburg S i i t a r i k a n i s s l n D a o i ] i f s s M l f a & r i ï Ge-
I S E I I S C M 
i s enit« racaoal entre Bontoa s iituiir m, «m omit e i it o Us de Janeiro, iiateittu UUIn* 

<> |ist<|ii<;tu i i l lc inA» 

RIO 
Copt . W . Fohl caliirA, no è ia n do corrente, para o 

B i o , B a h i a , 2 d s b ô a , R o t t e r d a m e Hamburgo 
fr íçod» tpar ,Bazon«' ta t« eiaw» pvr» fihtiU, t">5*MT. ïodtis i'tpaquotei d» Caiupaahii sl» do .i iiímjii nulara«,IV limiuadou aluzelootrioa. pJJsuiuda uip ual ilti iiiimailij in uita JiMBieirwi do 1» o 3« ciaüae. A Cunpuuliia Miii'io pussâ oni dlrootanieiito pars Pari), vis Chcrlu£j;u, cindo os probos,cm 1» olasso, lbs. iiii.lá.O. 

J o h n s t o n &> C o m p , 
llUA ÜO COMMISliCIO, lü—àtfo 2J.tii(o . „ , 

tel f \ 

F i i r s 

^ m m ^ ä ß i - TOP s j i f C ' i i i i f l i 4 w « I T . • 

S ^ ^ Ê i PAI'A Di:XT!V-\0 
InvençSo I) notion, ilo grande valor l iam 

j denlíção d: - f f iança . que. bit* r.-ro, i cil ia ..o a"i i.ieoi,'; i ,c-6-
b i o a i n i o ri»« fii!f".-t.is r,o o r í an lmio , dôr. ' j f-urdai, irri ia 
çc»c> lier o s p . i t i a i u u i i u n • quinto ' .io/, d r : o a intnme^coii 

í cia do, ucni iv . i l o appare . m i n o lio pi inteiro. duit-M. 

f r e e » , I (I.-Í.IK1Í1. I ' r i . s p p c l o x « ; r a t î« 
f ASA LDíS0\ —Fijat; Irais—BM di teiî, B-J 

s. P A U L O r , — i r . 

L A R G O 0 0 m à m , 1 1 
S. PAULO 

.Avií»-se ás É3ma.=. famílias que ne.-to tem montado o íujtuoüo •stâ lecimento cacontraru-fc ser.ipro 
F r i s c i a s f r e s c a s 
t l r e i . l o s n a c i a n a e « c c x t r a n f j f l r o s , «ias m e l h o r e i 

( • a r c a s . 
y"a i i l e i i | . - i f r e x c a , s a l a m e s i lc t o d a s a s i f i m l í i h i l e s . 
C o n v e r t a s ( r a n e e z n s , i l n l i a i i a s <• |iort(i<|<io a<«. 

I J e a r e N e I w b i d a s l i n n s . 
J*revine-se, outrof ini , que «ato e labi let iniento possuo um ele-

p t l s terraço, ondo, a l im itaí bebidas, fhofi», etc e tc . , errvem se 
•e t imoF sorvetes de diversa q n a ! l d a d ;s. íabrioados cvmtodo o i a i -
põo. 15—J d. 

Limpeza« promptidào, socego e 
n w o * a o D i c o s 

5 í P H O G R E S S O , ? 

MARCA ! L ! i M Í A . T J : 

t i i » r E . . a Uta W ß 

m i M i um ÄummimEm 
Qniir. des interesses d3 I3ÏOÛÎ2 S ia ih i ra 

IJIRTGIÜO r O R 
A n t o n i o < 3 . - 3 M e d e i r o s 

A'Hi?o redactor da T.i'm. a LV'trc.l c ac tua lnunt : I nv r t i o r r.o 
Es tado do I i i" de Ja.-.oiro e c.i i iabotado p-,r er.iii o. tc a ^ r j c o i u o 
e lavradores d.i F.r . i. e • o ext;an.ri'iiii. 
A p p a r e c e r á e m 1 .« d e j u n h o p r o x i m o 

Preço (fa as ignatnra anima! 20$00l> 
Iteceúem-fo do de já us»í?r»'aras e fornocem-te pr^apectaj infOisuviiCi no uscripior o darudaição 3-

45 RUA DO OUVIDOR 45 
] . » ANDAI: 

RIO DE JANEIRO 

: epoMto cjia-ionte ,!<• for,:«.? cm folha <• var i tdaJo em e^peeiacs 
í: mes cm corda, eonio IJorlj deta, »;. •.au . etc. 

l is. ecia'.idade cai f i i iauj ile^liad , i :.r. a i l i p ' i an to . 
l ' o i f » ' la',rie.u»lci i: • c .rarro. O. m l>'iç."n. do a ' -

r.r.et » ; At<VARik> O A B R A l i (papel atn*>ri o poitoral aleaçsTt), 
• • : .'. o de n.Lar.a c m \ i tris i!n pr .nripacs cidaiiei do Dnni l ; 
O P U I i A B E S , cm ( arteira , a r t l? ' . do reclau e, o B R A 8 I I - , col-

li-, 'O d« p r.-1H . /. •';•)•« »rtiiiir. l e . o mendamos a .» apre« 
- aclor s Kj ' i t i r o lai 'SOi, manu facta i:' d s loin superior fumo 
ü ' " *<•'•• e t f i lia ce ted» (Vianna—Pin.tüi.i:, a i.o.s.'. l a a i i a 

B r a s i l 
a I O 'an.ie'" • a Manip o r.'.'il iras photographia:, u I lillei liunadci tc.u ai ito uo premio du II» .') )') rùis. 

U n i e s ? a g o - î t e s n e s t o S s t r . ö o d a 
l i i í u r a ! l ' a l î r i f n (!« C î i a m k i s «fo Ferreira Cardcsü & C. 

DAIIIA-H. FEUX 
Verras pc!o preço da fubilc:] 

I m p n r l i t d u r e s «I«; t i x l o s o s n r t i r j o n p a r a r u i n a n t - s , 
. » m o l a i h l r b i i s | i t i - i i » v , j , p a l l i a s , b o i r a s , 
i -4 i j i i< ' i r i , . , îs-i» « t » í o s o s n r l i i j o s p r e c i s o s p a r o í i i -
i n u i i t c n . 

i emettem ee freio c rroníos a quam ' S requisitar . Bofobem-6 A confl?mçï',: fuiLOï em c rdr, em folha o lodo e qnaiqncr género lio paiz. 
G R A N D E F A B R I C A D E CIGARROS 

i'ed doj f it teiegr —U'ryhontr Telephone, n SM 
I M . P E R I A Sa C . 

R a a F l o r ê n c i o d e A b r e u — H . ' P a « l o 
1 0 - . Î . . . 

é Générale ri» Trarspnr's Maritimes á Vapeur île Marseille 

PROVENCE 
al ' i iâ n i dia IR do corronto para a 

G e n o v a e K T & p o l e s 
i 'si u paaaugous o atais u foraiâ Oiu, ooui i t a i i aMi : 
Km ti. l 'aulu, «rejr, Autiinei & t ' . , rua do C'onimorcio, t i . 
Km tan to - , ü ioy, An tuucs i s C'., rua l.i do N'ovombro, »>5. 
l'in liiu da .laiiuiro, Orey, Antunc j & 0„ raa Goncra n i t r i , 11) 

Seciétá Céníra!: de Tirspcfe Msritimes à l'̂ mr lis Marsîil'fi 
o i . v r o i t 

Faliiiá no dia li! do lorrrnto para 
M o n t e v i d e o e> 

B u e n o a - A i r e s 
rara carga1, paísaso ros o maia informaçot-, tia'.a o d.i cta-nionto com 

Orey, Antunes & C. 
Km V a i i t n s — l l u n I õ il« \ovomiiro, (ir,, 1° «mini'. 
I m S. I'aiiit,—Jtiia «I«i C n u i m e r e l i i , 1 " . 
• •o Iii" »c .laneiro (>rr;,. Autmien SC.r i i ' i fien-ial Camara, 10 

T h e l!o\al Mai l Slc.ini i'atket Company 

M u \ L A R E A L , I N G L È Z A 
r-AIIIDAH PA IIA A KCiOPA 

TiÀXi nr. (de Itia) -."j do maio 
IL 3 Di: ido ftant»-.- Il dr: junho 

O p a q u e t o iii<|lo/ 

F. jerndi do R io da Prata no dia l i d e n aio, am Santo ," 
no mc niii dia, para 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u e o . L i s b o a , V i g a , 

C h e r b o u r g a S o w t h a m p t v n routm d m o t a s para llsnibirtn, CiraaiOT. Aatnerpíl, BnUstv 
as» a ostras eidadei e mtiooutses (coatórmo Mrá íafonaalo a» a»s> siayaao emittidas ooa maamas termo* qaa as ds hb*t>iaaa7Um A g e n e i s d a M a l a l l e a l I n g l e z n nas S P a u l a i 
Ria de S. feoto, 41 (sobrado) — Mu É cntil I 

i V 
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? 
y 


